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I. INTRODUr;;r-tO 

li Bu s.c:: C:l 11 
,, ~:;E' I'- i a p ,:·,\r .. ;:1 m :i. tn E< p <:1.1 <::·,\/I··· t.\ q u. C·' d F~+ :i. r·, :i.~ ... :i t\ 'é2<::; !.:. '• 

trabalho. Claro! se houvesse uma palavra ... 
F u :i. i:':\ ,;;~ t u,:::\ii'- ;~o p ,,. o+ i ~:;::•; :i. CJ r1 E:l.l rt um<::' c•·::; c: u I ,, ( cl :i. ::Ir·, :.·.c:-: c'·'· 

p f-.?,, .. o;;run -1::. a r::;, c:l ú v i d <.:\ ~:;; e q ucs.; t. :i. on '"'me:· r1 t CJ~:; -1.: ;:';( ~::~ p r· c:~::; c· r 1 t ••::d::; 11 -::•. tn r::• •:. fii•c·l ., 

que urna o;;rradua~~o deficiente corno a da maioria d0s escola 
ch:~ E~duc:all:i:'J:u + í.s ic<':l. n~o conr:=;p.~~tU :i.c':\rn r-E··::;pc:irH:!c:>r· l ,, qu.c· ,nc.- + '•'"'. 'd .•. t· 

<7:\ n E~ C: E~;,;~:.; :i. cl d d !~ d E: b U ~:;;C: <'H" C: Cll"ll· .. , c: C :i. !TI E·: 1'1 "1.:. C:J<::i p i: H . ·: "- q U c: C;><=:; l. :,:, -':':1. L : .. 1. i:.l. i!i .. :'1 · 

p , .. o f i !'5 ~;; :i. o n ,?:J.l <:~ (2 t o r- n ,,,, --~;E·:: rn a i ·:::; c: o cn ... (::~r' -1:.: c.:· c um ;:1. i' .. c:.• .• ::>. J :i. LI .• ::;. cl f.? c. i '· 
urna escola, que traz em SPU interior os antagonismos de um~ 
sociedade capitalista, dividida em classes soci~is.ro1 

ainda, o contato com profissionais da área, ger2lmentP 
cl i~"' t '"n t. c:·:!:5 do no r· di::!~::; t f0, a rnct . ..t. V(·:;~r- I:J ""'· ,,, t an t. E' c:: ump e 1.:. f"!"i t c>:==,. :• q u> · 
+E::::. com que I:J u s;c: c:l. !:•; ~:;f.':! um ,;:tp .;:::t· .. + ,.,,~ i~~~ IJdfllE~r~ -1::. o ;:J c: n;C:'I...I. ·:::; 

C Clf'l h C' C i Hlflf"l t Cl~":; é:\ 'C. I'",:;, V!'.'.~!7,; O c:: Ulll C UI'"~:; Ci ci L~ ''E: :::;p r:·:· C i.,;:;_ J i.:~,::,, r~: :.'~.rJ c:• i ti 
[cl uc:: dii.~ à Cl r :i. !::i :i. c: a E ~·;c:: Dl é:\ f" li t Pl"l do q l...tE:· p <7:\1'' é.) :i.~:; c,:; o tnr:: c.l !. :;; t é•.l: c:: :i .. ::•.i 
ela. t.f.::r·r-a quE':' at.é f:~ntào vivia. P dE' -f,,;,m:i.l :i . .:::•.t .. r·:••o:. c?. "''rn:Í(J•::.· •. ;, r, .•.•. 
tentativa de procurar respostas a tais perguntas. 

r.::~::;tr:::· c::ur·~:;o, lo<:::ro dr::2 in:í.c:i.o,, me fe;:~ \et· ·•''Ci :··\1':,;;1 i':',:::\1 
.,,.,_ s ,, .. f:~ 1 ,·, •. i•: i::J c:·!:'; 
c cJrnp r· c::•E'n c:l E' I'" 
p ,,,, í. ~:=; 1··, o ..i e :1 

~::;.:. n t r· r:::: •:::' <:c; c: o 1 .;,;{ 
a.~; p ,, .. j_ t. i c ,,,., s 

r"Pl. at :i.v<::\~s ,:;, 

Cji .. IC 

.:::-:· ;< :i. ~;; +:. e n t E' s 

1::. f!::' r :i ... ~. q 1...1 c.· 
C: C)(liD ~:;E~ d t:~·U. S•i::=:•U p I"' CJC (;;;s !::;u c:i 101 C: Dl"l <:;;i.:. I'" Ui[:.:7~D :• Ci Cji...I.F• E•. <:::. 1 l'i { ]1./C•I! c: :i C• I./ 

e c\ q u c: :i.n te r .. c .. ~::; se:::; !:5 E~ r· v :i. r .. ,•Jrn (F:' :::; E· r· v .:-:'•In ) ,, n 1 . ..1. <;:;C.' J a ,, ;:,• r i t. r:c:- , .. ; =:::i c:· I' .,. • 

sua história, de forma critica e responsá~el. 

{:i a. t. u <:'I~ ~:':i o cl :i. r· r::.1 t. ,;,\ q t...t E? t i v c? c u rn c: r"· :i. <:1 n 'ii: <J. ::: :• c> :i. n ! ... c· r· ;,;· ·::: '" i.::' 
e afei~ào pelas mesmas, fizeram-me opt~r pela educa~ào 

fi.sic:d de lf!. 91'"dl...l!' em es:>pt=:c:i,D.l!l ele' :i.a .• ,3 lk,l." •,.:;'I'.L\'0'::;.(: 

.,;\n Ô. i Í !:.; >?:~ c:l <::1. ~:; V i Si ej f::':S d <::\ c: 1' .. i <::\l"l •ji: a , p t"' E' •:; f·;::n 1: ('~ ;::; Cc• i\i 1:' . . ,::,I 1!. i i.::; cJ éJ. :;:; 

práticas e propostas educacionais e u 0ntendimento de qual 
de v E~ r .. i"" •:;pr··- t.\ + u.nli.:áo d,:;{ ps;c:: ol D. d c: p r· :i. fli(·õ: :i.!"'· u 91' ,,;_,_J ~ + :i;:. ':.:·:r .:::,m· ·;1:c· 

per· c E?.b1.:::: r.. a :i. n c: o c~~ r· F.ê'l'l c i Et d ·''~-·::; au J .:::t ~:; c:l G-! ~:::·r.:l u.c:: ,:,1.(~: ::·>:t. ci + J. <;; i c.:;.;. d ;u:! ., '; ' .,r; 
nus:;<::;u p.·:,,.l.3. 

(:i c: ci m p , ... E·! i:.'::~ n ~:;~~o cl o ~::; r .. e c:l u c:: :i. u 1·1 :i. ·o:. rn c:J "" p r· t::;< ':''· ,.,, 1 ·, ·!.·:. c· ;:•; r· ; ,; ' ::•• :.:1. 1..1. 1 ,:;,·,,: .... 
E•nt.(:::.•ndf0tldn a E:duc:<:'.ii::;'jc:o F' :i.';=; :lc::.::;\ E'm um<.:1. de! ~::.t...\:3.''" d :i.rr,rc.;:r·,•:::U(:'':i :• d q: .. •.(' 

<::1. 1 i •)a •::;umE>n t f2 i\ 1
' .:,:l.p t. i d ;) o + 1. ·õ:> :i. c:,, .. 11 E:· .::\ r1 E! c:.::::· ':::•::: i 1:! ,: ••. cl c ·:::: . .:.::·' 1 1 .. 1 .:i ,;i ·...1 (.· 

compreendê-la enquanto social e histórica, por 1 
., t ., cu .. '".!..1.1~<::1 .. ' 

S~o t .::··.i s:; q u.t-~;:;1::. f:J(?:;:; q ura c:::; 1.:' {~o p , ... o:::~<::.c:·n L C!':::. <3.CJI...'. :i ., <:"' q u.•" 
entendo merecedoras de aten~~o por todos aqueles que quc1r2n, 
lidar com a Ec:luca~~o Fisica escolar. 

1'-~ ;!:(o s; r::= p r· ra t c~ n c:l c·: ,, (·:C• rn n t-::· n 1·1 u. 1T1 i li u in c~ r i t •::1 ,, t. , ... EJ ~-.: c· r· 
c::ontrii:Jui~bes inovadoras, pois a maioria das culucaç0es 
feitas aqui, est~o presentes em trabalhos do possuas citada' 
nu decorrer deste, e que apesar de poucas, est~o dandu uma 
C: 01"1 t.r· i b U i. \L: i!:t CJ E~ -f' r:::t:. :i. V i::l. l'l a IJ U ;:::.c:: i::\ c:l E' C!'::: 1'.: :.·:\ !:J >::? J. F• L E' I.. r:J C! UE> C! I'. C· 

t.t:::?ór·ic:o de: l.JfTlõ:! ~::::dt.lca.~i~u r:·i~:;:i.C:d:• r1d pr:.::·t"'"·P(':::ct.iv .. ::.< c:ic: .,",f.::•• 
E'i"lt(·?•f'ld ÍffiE~nt.O f'21"lqu,::U"lt.O CCH!ipOnC'I"ltE" C: LU'" I"· Í.CI...I.l i:':l.l'' ri::":>. C•'ôiC:u:J. ,;,>. ,, t:.:~c'i 

importante e impresc::indivel quanto qualquer outro. 
(i cont , .. :i.IJu i~r:':lo qUE·: s;e p , ... f?t E'ncl e c! .,:,\r·., r.::; nu :i. r·, 1:.1 . .1. i+ .. o c.! c. 

Etl~· 9Uifif.:-:•n t i:11·· Cj Uf2 t ci:O.l q u.,;:;_d , ... O t f:-?ÓI' i C: C! (ê."::; t .::\ <::::m C i,':)! i''; tI U ;!i i): U" 
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p~ecisando que continuemos buscando ~espostas pa~a tJnta0 
perguntas formuladas po~ nós todos os dias, e que a~ui se 
t r dei uz E!fll n ii:\ n f? c f?.'!'''"" i d ,:;~cl c~ d f) e·:::; t. ,;~ b c:: l t:-:c: <::::r· mr.Jc:l.::tl i ~t: E~.:,;, 

transforma~des ou mesmo dar indfcios que apontem a 
necessidade de uma nova prática na educa~~c ffsica escola1 
de la. a 4a. série do 19 g~au. 

E~:;ti:::~ ti'" c~b.::\ 1 h o ~:;c ·:'-'·P I'"C'!':OiCo•n t. '"'· :• pu i t ... ;;~.n 1... u :r c r.:.ill!U Urn .. :r 

ccmt.r .. :ibu :itj:;;':i,o c:IE~ estucln<;::. quE~ pr-ec:: :i.!::;.::<.m c~ c:lr.:~ ... /~:.·m '::;cl 

a.pr·ofr ... mclado:::;:, Cll..l. ~:;ej ~~ {' um mumc•nt.o c:IE' busc:i). , or ... r d i.ruL::·\ 

um momento ele vida. 



II.DESENVOLVIMENTO 

1.ca CAP I ·ruLO 

A Educa~~o Fisica na institui~~o escolar brasileira: seu 
processo histórico. 

Ao longo dos anos, a escola tem sido alvo do 
inúmeras discussbes que, pela própria dialética de nosso 
sociedade, nào se esgotam em si, fazendo-se nocecsári0 
aprofundá-las, além de colocar elementos novos par0 quE· 
possamos diminuir os desencontros e equivocas, tantas vezes 
causados por tais discussôes.E na tentativa de contribulr 
p.::w<:t a r-f.:)·f 1 e~-:;~o das pr-·,;';i.t: ic:.::,u:; qut:! v(.~m ·=:=;f:2 df!~.:;c·r·ivol \ ... F~nc!o rF~ 

interior da escola, que abriremos uma discuss~o acerca rle um 
de seus componentes: a Educa~ào Ffsica. 

E por·t.e:mt.o, objE?t. ivo de~::;t.c- ·I::T<.Ü1dlho i:-)n:::d i<;.dt· <:i. 

prática da Educa~ào Ffsica na institui~~o escolat 
brasileira, detendo-nos apenas na Educa~ào Fisica de 1~. a 
4a. séries do 1Q grau, pela escassez de material que enfoque 
o t.t..,ma sob outr-o!s ~~\n9ulci~:>, quE· n~'t:lc:i o~::; qt.tf:,, a v:i.ncLI.J.;:··.m ,:o;.u 

p <::Ir· ad i ·~:1m a. d i:l '' ,:J.p t j_ clào f 1. !::; i c a'' , DL\ ~:;r:;;)j <::l. !• par··.::,\ ,:·:( 1 f::'m cl ,J + <:::ir·· m.,,-~ 

unilateral que o tema vem sendo tratado. Buscaremos p3ra 
tanto~ apresentando um esbo~o histórico da Educa~No Ffsica e 
do~:; p ,:;~.pé i'"; v i v ido~:; p c 1 a mta<:;m,3 c:\CJ 1 CJn o:::, o c:l ,;·:~ I·· I :i. •::; -1::. ó , .. i"·='·!' rnu ;::; 1::.1-· ,; •.r· 

~?l E?m<~~nto~::; qu€0 ,::l.pontPm a for·tp :i.n+ J. ut.~nc:: ia ch:·:'!od.:c:-::·~:; r·,;::~~:; pi··t:,d.: :i c;)·:: 
que se desenvolvem hoje, sob o paradigma ela aptidào fisica. 
Tentaremos ainda, através da análise da fun~~o da escola de 
lQ grau e de determinados componentes da mesma, fazer uma 
relac~o que aponte para alguns indicativos da necessidade de 
urna nCJv,.::\ pr··,~t. :i.ca~ n~o I::.Pnc:lo CDIHC:i pr·opó·:::; :i.t:o F'riC:E"' .. I.io0\1' .. ,;,\C{t.l i .,7-,_ 

discussào~ mas abrir brechas para que d:i.scussbes sobre o 
tema ocorram com mais profundidade e rigorosidade. 

Para que possamos porém, escrever sobre l1isloricidade 
da Educa~~o Ffsic::a, se faz necessário e~plicitarmos como t• 

homem vem sendo visto no decorrer desta história, pois ao 
+ a.l dr·· mo!:;; c;-rn E c:l u c: <:=<ii: ~o F 1. ~,, :i. c: i':l tê•<.; t: a. HHJSi n ~:::!c::(;~<:;<:; ,;:i. I' i ·=":Une~ r·, t. c> + a.l ,,l r1 c:l 1' 

1:;:rn inCl\! :i.m(-:::n t D c:Dr·p o r·· ,::tl h um,::\no, qur~ (~ p , ... ud Lt;:: :i. d u (:::.· t:~:-:: p ,,. t.~ ::;~:;D 

atr··av~~~~; dE~ um co~-po, qLlE' compbc· 1...1.1n t.uclo ir1d :i.~.s:";c)C: :i.-::,_., "'!1 •::.' 
indivisivel: o ser humano . 

1::: nc:\ c::on::;tatai:NU CjUE'• t:.-:õi.l C::Cin<,:; :i.c:IE;I·dc::~11..:l llC'iii ·::;'·'·'inj::íi.E' ·,;::,.' 

·F E:·' z p r· E:·) <;;;E:·) n t !õ~ cl f:::~;; t. fZ:' rn t:l cl o , q U E' n o~;; r·· <:'::' p D r·· t. i::l. ili CJ <::; -:::l. I::- 1 ,.,;_!_:. :,1 O ~--'· 

D t=:::• ~::;c i9.1'"" t. E~<::; !' -F i 1 ó s; C) -f o~::; !' q I.J (;-;: E:· fTl :::; \':?: u t E~ rn p o :• :c.; Ci L\ b (·',;•!' <cl. m f:': ;< p I r:;~:;:; :::; ·='·· t•• 

com 9r· ;,;~n c.1 E> én -f <::1 :::;f.;) o c:l u,::~ 1 :i. !5mo c: c:n··· p DI rmar·, t c:: :• m<::•. i.:. t~ , .. i ~J I c·: '::i p i,,. :i. t. C!, 

Tanto num quanto no outro, o ser humano 'é estudado e 
c on <:.;;i d <-:::1···· c"\ c! o <=?nqt...t<an t. e> '' p a.J'- t. <~~"; '' !' quf:::> ~::;om.,;:\c:l .::~<::; + ur iiiiJI'. à o t..lil• 

todo.Nae> tendo estas partes, por vezes o mesmo grau de 
:i.rnpor··tt<nc:: i<::\. 

PJ.atào nos Eoloca a idéia de que o corpo està 
algemacle> ao espírito~ sendo o ato do conhecimento t?nto ma:i.
pE!r- +e i to!' q Uõ:\n t.c::o llli::"\ i s ':Oif2 .::tp r· o;-; :i rnEI cl u mc~=:=.mu.. F m i::\ 1 •::,um.::J ''-' 

i! 



pa s;~;.;;19E)n ~:; do '' Fédon '' , +a l .::~ cl a~:; r·· E:.!. '''lii t:Jc::.·~:; a .L m,:!.·····c u1 pu: 
11 E:n quan -t.cJ pc:>~:,:;su ir··rnc.is o co!·"· pu P E:l. ,:,1.1 tnd e~:,;t .i. v c:~ r· rnE'I''•)U J il::l.d ,.:,, 
nesta c o r, .... up •: à o, irnpos;s; í \/E! 1 no!::; é ,,~ 1 c:;;.\n (.: ê:l.l'" o q u.("'' cl c~ c:; c~ ..i :;\iiiO'':; !I 

j_ ~.:;to é, a VE1I .... cl ad e:. D c: c:n- p o op bE" m :i. 1 oi:E:d: <',\c t•.l o~:;,, p (.·~ 1 ·:'='· 

necessidade que temos de alimentá-lo.Além disso, o corpo 
~:;use: i t. <::1 em nós amor· e~~ c:: ob i.~. õ:1!::i ~ r E~ c r::: i. o<:::> !1 :i. n c em t .:ci v e::· i":; t. o 1 :i. c: e>::;, 
clt;~ tal S!Jr··t:f? quE~ é bt?m vr:::nJ<::\df.~ o quE:' <:;;E;• cu:;:;t.u.nl<:l. cl :izt·:·t .. que• 
nunca o corpo nos leva a conceber um pensamento sensato.''(!) 

Em e>ut r as obr .. ~":\ s; :• F' l ê:\t ~~o ,:;, in d 21 e~< p r .. ~0' ;~::;D .::1 ~·;ui:'!. v :i. ~s?ic 
fragmentada de homem,onde o corpo serve de instrumento a 
ê:d ma, corno por (:::>~< emp 1 o no 11 REF'LJDL I Cf.V 1

, CHH::Ie el1 ;.; 11
, • , I .. .Jr· .;~I E' 

que os cuidados com o corpo ajudem a forma~~o e ao 
e111bE'lezament.o da <:;(lm,::tC;~) ou nCJ "F'F;:CJT(',GUPPl~)"~ ondE:~ +,,,d;,\ cl3 
9 i nás t i c: <i:i: 1

' Impomo~:; ~:~ 9 :i.n tt s;t i c:: a <::i s c r .. i. .:.ln(ii: '" ~:; p ,;;1.r· ,.,,_ q uc-' o 
corpo seja submetido a sua vontade.Enviamos igualmente ~ 

juventude ao professor de ginástica~ a fim de melhora~ o seu 
estado fisico e permitir-lhe pOr as qualidades adquiridas 
pela ginástica a servi~o elo pensamento honesto e justo, e a 
fim de n~o temerem, em virtude da degenerescência fisica~ a 
t;~uerra <2 r::\!5 d<::•rn,:;~.is cit-cun!c;t~~H·icia~:; da. vida .... "(::~;) 

Plat~o n~o chega ao extremo de considerar o corpo 
como 11 

••• Pdt··te inütil e soi:Jejantf:2 elo Etto c:u.;;,,nu'::;c:i.t.:i.vu .... ~·~ 
mas sim que, o vigCJr flsico se presta a auxiliar a 
sabedoria. 11 

••• Sem CJ fisico harmOnic:o e forte, o conhecimento 
do sensivel sal imperfeito e empobrece o conhecimento 
int.~~l ectual ••• " (.<:!.) 

Manuel Sérgio, ao analisar a dist~ncia colocada por 
Plat~o entre o mundo sensfvel e inteligivel, t~a~a grandes 
coor·-d e naU as d !;?C o r r· en t !'.':!!:; d l?!'otE~ ~~;:i. !:;t Pm,::~ :• ;'1. <::;c .. ;,u :i_,... c~nf...l.ili(:':er- .,;,-.,d ,;;~c::;.:: 

":L .. U hornt~m é um ·::iE:1r· duplc!!t I'"Ps;ult.::.uli·.c- dEt '···'·lli~~ .. J 

acidental de duas naturezas infirlitamente distintas, a alma 
E:• o c ot-· p o (c":\ ,:~1 ma é um,;;~. !::;u.b ~:; t ;;':(r .. , c: :i . .:::1 in c:l ep t:2 n cl 1:.:~n t. ;::: ~~ <:!.n 1::. ~.: , .. :i. c' r· . .;Ju 
cor-po); 

::?.CJ c::onhE:~c:in,~::,,rd:.o é r .. c,~min:i;:;;c(~ric:::Í.d ..... lc·mbt··.:::J.I"ltii<':" c:k·:: 

uma anterior contempla~~o na preexisténcia elas almas; 
::~; • 1\1 o c: Cl n h r~ c :i. m (:7~ n t o !I !I p , .... c cl o m i n . :,\ m o·:::•. E' 1 c:· m c· , .. l t C i ::::. ' ' ,::1. 

p ,, .. i DI'- :i. 11 do c~sp f. r· i to h um,·:'i\n o (<:i. ~:;en s;r.:l.iji: :,)o p ,.. .. o voe:,,,\ .,;:1 1 c~rnh ,.. ... ,,,, 11 (ii: <J. !I 

mas nào constitui a essência elo acto cognosc::itivo); 
!.l.tl .::dma E·!~;tá no CDI'·po como num c<:d:.:i.v,."":ir-o,, c::U.i11fH"E7,. 

1 h F:.' ot·· i en t. ê:\ - .. ].O E~ 1;;1CJVE)Y" n é:~ .... 1 O, 11 (::'i) 

E portanto, a instrumentalidade elo corpo em relaiji:~O 

à alma que rege todo o sistema platOtlic:o,carac::terizando 
as r:; im , o qut:) s;;(:;;, c::h.::~m.:,\ d(·? 11 :i.dr:~.':\1 :i. :~;mo p 1 Ettôn i co 11

, 

Tendo exercido grande influéncia nas esc::ol~s de 
pensament.e>, a idéia elo c:o~po servindo de instrumento a alma. 
11 
.... per p a ;;;r:;; a c1s; pen ;sarn!:?~!Tl: o::; cif," ~~:H·-· .~1ncle·=:s + :i.l ósu-f u~:; .:i:\11 t: i ~~,u·:~ !0! 

(1) Manuel Sé~gio VIEIRA E CUNHA, Desporto em democracia, 
p. ::;.<1 .. 
(2) Ibid,p.:~;;c;>. 
(::::,) lbid,.p .. 40 
( 4 > I tJ i d !I p .. :::::o. 
(':i) Ib id, p. 26. 



med i e v,;:\ i Ei :• c: cHno c:>s; C.Jr'· f i c: CJÇ.>, nt·· :i. s; i: ó-l: ;;;:· 1 c:s; ,, Ep :i. c t.~.r·· o, r::·:!. u t. i r, I:J, 

Sào romi:\~:; de ~lquino, , .. ·lobbt:!E, , .. ·leqF11 ,, enti""F~ C:)Ut:.I"C:)<::;."" 11 (6) 
(-) :i. n s t , .... um e ITL:~.l i r.J ache cl o c:: o, ... p o ~:; ó é Ed:J d n cJ o n <'HL:\ c: c:Hn 

D(:?.::.:;c:ar .. tes. Se~~~undo f.:d f2 , " ••• o ccwpo f::: ,·,·,,_ a.lnk\ c::ur"r•:;;t :i. t:.t.tE:>m 

du<:~.~~ SUbst.<ànc :i.a<:;; d ifr.:,,r·f:?.nt.es E! i.ndF•pF~ndent:.f:~~::; .... '' ('?), 

v~:1l ot- iz ando ele~::; te modo , o c:lu.al :i.~;rno cor·po/ tnE·!ITb2. 
11 D c óq i to c .::tr· t f?:'~:; i .:::tn o" c o mo p "''~:;<:;ou a f:'il'2f·"· c: h ,:,\m,,,, c:l o, 

fez com que Descartes privilegiasse a mente em rela~~o a 
matéria e levou-o a conclusào cJe que as duas eram separadas 
e fundamentalmente diferentes( .... >A divisào cartesiana entre 
matéria e mente teve um efeito profundo sobre o pensamentu 
oc iclental ••• 11 

( B) 

Descartes, divide o homem em: 
-Resc:ogitans~ onde se coloca o pensamento 
mE-Ui tE~; 

···ReEi~~< 'b::!nC(i:' !I onclf:0 e~st,~ tudC) qu;.;:: hô dt=.1 CC:ll'·p{if'"E!Cl I lO hDHH:'Ii'l. ( '7') 

F s ta v i ~:;âo cl ua.l cJ e h omE!fll ,, c: C:\ I' .. <·,;.c t: E' I' .. :[ ·:::; t i. c""· d c:J m ;.:::t oc:l o 
c: a. r t es i ano li ••• + ,~ a<;~mE?n t ou ele c l. si v arnen tE! u n u~::;:;:;u p cn '!õc:•tTtt"'lll.:. o~ 

1 e v ,anel o <~ c:: r- en(ii: 21 de q Uf2 tcJc:IO~':> o~:; 2.~:;pec t u·i:> elo~::; f .:,.::n ()ítii:::rl o':; 

complexos podem ser compreendidos, se reduzidos às suas 
par t. e~,; c on !::; t. i tu :i. n t. <:~:s; ••• 11 

( :1. O) 1\lo c:;,:~ so <~'!5p <::'C í. + i c:: D, ,:\ '!!iDfll<::o. d C' 

s;uas partes material e espiritual.Est.a.s coordenadas, pu~ sua 
v e;;~ , c: ar a c te r·- i z am o '1 r· c:\ C: i on a 1 i !::;mu cl e Df:><;:;c ""t t. E!'S '

1 
• 

·f il ClSDf ia 
pen•::;amento 
apo ic"::.clo em 
ft-a·~~mentado 

suas várias 
pat··a isso, 

E esta visâo de homem, que atrdvessa o campo da 
P chega ao senso comum, caracterizandD o 
disseminado no universo da Educa~~o ~isica.E 

ta i ~5 c: ti li C E!p iL~é':lE-?E c:l E? h CHiiEHil ~· Ol...l ~",E' j ,;,i, cl O , .. , OiliE1 1Ci 

dual que se acha possivel, ao estudar as 
p c:\ r t f?.~;, c ompl'" eenc:l é~·-.. 1 o c o mo um t. CJd o !I b~,\~"' t ,,,,_, .. ,do 

somá-·-1 as. 
i:. e~; t.ucl ando o c Ot"' p o ,, .. t:!clt...t:::: i cl o F:!f"l q t • .t..::ln to '' + :[ <;:; i c: u'' q ur:·::·: 

se verifica a contribuic:âo da Ecluc:a~âo Ffsica na tarefa elo 
compreen~âo do homem. 

E::;t.,::\ c ontr·- i b u :i. câo !:i(? c:l ô, i r·, :í. c i,;,\ 1 mr:2r1 t. c :1 E\ l: r- d vt.:;~''' r:! u:::; 

médicos, sendo os primeiros a escreve sc:Jbre Educa~àCJ Física 
em suas defesas de tese ap~esentadas ao Colégio do Rio de 

Janeiro, atual Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro, nos 
tE'tnpos elo Üi' .. as<i.l lmptk· io. ( :1.1.) 

E:: c::om t.:\1 1 io:;r<::i~:;:'t:u com méd :i. c:: o<::; o:::' c::::::lin -'.':1. <;:;,:,u)d;::;, qu!:! .:.:1 

Edu c .:.~I;:: à c! F f. si c:.:\ cotnE~<oL: õ:\ é\ sf:::r.. E-~'::; t.u.c:l õ:'.d i:':\ r:·:·n q ' . ..'.i:•. r 'r 1::. o • .. !.f!i,:\ 
'' (-:1 .. 1" I V I Dr-1DE: '' .::\pr···clpr· iad.:;~. D. cu ic:l . .::tr·... elo +'i.·::; :i. cu c:l'=\~:: 

PE'f:5SD<:IS. 11 
••• D.::~ l. o ente,nd imc'nto c:l.::• E:c:luc,;:p'ii:àcJ F J. •:;; i. c a t?nqt . ..t.dr·, I:. o 

ecJ uc: dK à o c:l o -f 1. ~:;:i. co , ~:;aúcl E' f :f. 'Si. c:.:::~,, E:' SE1t..'.i.clo:::! c: CJI' .. p ur· . .::~ 1 ..... '' .. ( :1. :.? ) 

(6)Joào Paulo S. MEDINA, O Brasileiro e seu Corpu, pp .. 50-51. 
(7)N. ABBAGNANO, Dicionário de Filosofia, p.196 .. 
(8)Fritjof CAPRA, O Ponto de Muta~~o, p.55. 
(9)Manuel Sér<;~io VIEIRA E CUNHA, Notas de aula: Curso sobro 
motric:idade humana, UNICAMP, 1988. 
<:I.O)Joào Paulo S. MEDINA, op. cit.. p .. 55. 
(l:I.)L.ino C(.)Gl'FI....L(.~NI F!?., r::cluc::a~Lào Ff.~::;:ic::,::t no Ur<:~'";il:{) ll:i,;:;tór'·i.:,) 
Que Nâo Se Conta, p.39. 
<l2)ldem, A (des)c::aracteriza~ào profiss:i.ondl filosófica da 
EducaKâo Ff.sica, RBCE, vol.4, nQ 3, maio de :1.983,p.96. 
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E ainda, em escritos de revistas especializadas dos 
anos 30 ou consultando documentos legais da época que 
percE·bemos a impot·-t<i:\nc i.õl. c:l<:'l.d.:-,1 a E:duc<.:liii:::;';\o F :f.~::. ic,::1. r:~llqu.::<.ntu 
''rnc;ltc:'.,r·ia'' disiponf.V!'-'!l m,;:{:i.s pr·(j;-:ima (~ f~fic::dz par·,::. colnc::.:::~r u 

c ot~ p o na ''c> r·· d E.'m d cJ d i a'' • ·r a i s t- ~::~v .i~" t ,·,~. s, q Lt,::".· c:><;:;p L) C:: :i . .;.~.1 i=·~ .::r.c:l <;.i.~"'· e.n 
Saúde~ Higiene e Educa~~o F:f.sic::a, chamam a aten~~o de vários 
profissionais ligados direta ou indiretamente aos estudos 
sobre o corpo e às institui~~es como o Exército, a Igreja ~ 
a Escol a != !J~:; l···losp i ta i !i:i. " ••• (h; matór :i. as IE:II'"E:'CE'i!l ve1·· r,:;,:·,iJ·- ma i •::; 
sobre questôes de higiene e saúde~ por sua vez, pequenas 
receitas de felicidade; recomenda-se seguidamente a prática 
de exercicios esportivos e mudan~as de hábitos que 
reverteriam, em bem-estar pessoal, ou melhor rendimento em 
diferentes atividades .... ". <L:;) 

Os artigos insistem na caracteriza~~o dual do 
homem, enf<::\t iz,:,;ndo " .... a impor-tànc i.::1 du e.qu Ll ft:w· i o !·?JTI.:I'·t::> n 
desenvolvimento do fisic:o e do e.spiritu,:;\1,. ... ". (l.'l) 

E n.::l ant1l i!i!i!'=! cl.:,\ pol f.t ic<õl. méd ic:<::\ que s;e dei. ine i·.::\ ,.,n 
século XVIII, em todos os paises da Europa, que 
Castellani(1988), utilizando-se de Fouc:ault, tenta explicar 
a in f 1 uênc ia méd ic21 no Br .::1::d.l do sécuJ o X I X : " .... DE·:::>ciP o fim 
du século XVIII, o corpo sadio limpo, válido, o espd~O 
pu r i f icad o ~ 1 imp i elo , a1·· E? j .::1d o, ( •.• ) c on <:i+:. i t Uf::!m .:,-.. l•;,um.;:~ ::;. c:l o\·:~ 
leis morais essenciais da familia.E desde esta época( •.. ) 
constitui-se no agente mais constante ele medicai iza~~o ( ... ) 
sendo alvo, a partir da segunda metade daquele séculu, de um 
9r·andF.:! f?lllpi~E?end irnc'"~nto dt~ dC::Ul tur .. a~:~D flli:ô;,d :i.c,:l .... ''E c: une 1 U ir1d0 
ccJlor:.a " ••• que-::> é a ~;;ua -fL.U"l\í'.;~((::'! c:lf,:! hi•:;,d.E,n:i~:;;t<:':'•., rnai·o:; de.! que 

seus prestigies de terapêuta, que lhe assegura esta posi~~o 
pr .. i vil e9 ié:l.d.::\ no século X 'v' I I J, antr.Js ele ~;:;C• .. ··l ó':l. E:·conorn :lc:amE::.J .. ,te 
e socialmr.-mte no séc::ul(J XIX ..... "<:I.~5) 

Vemos, portanto, a c::aracteriza~~o de higienistas, 
mais do que médicos~ pro-fissionais ligados à saúde na época~ 
responsáveis em amenizar os problemas advindos do processo 
de industrializa~~o responsável pelo '' •.• incha~o das 
cidades~ a forma~ào de - bairros operários insalubrEs, a 
pt-ol i-ff?.F"•::\11.~0 clf:.· cloe.'n~a~:, ir·,+ec::c:: ioj:;;Ç,\S pr .. uv incl<::\•::> dc:l!:'> pi·c~r.::;,\r .. i.,\~:; 

c:C>nc1tii~eJE~S de vida ••• ''(16) ~;f::' f,:,l.~~ f'lE'C:(:?<::;j;:;,·::\l":i.u:, por .. t,:,\nl::.o, un1a 
F.!duc:.::\~L:ào vol t.::\cl.::t mui to mE•. is ,::~<::; c:: r .. :i.;:'ln;;;:,:::\s; c:· .. :Jdnl tc:~~.;CE'nt.t::!'::;, que 
buscasse cultivar u gosto pela saúde, prcurando 
'' ••• asse9urar a saúde e o vigor dos corpos, aumentar a 
t-epl'-odu~~o e lono;;J~?vid.:;~d(~! dos;; ind ivJ.dt.tur::':• irlc::t~f::~mE:nti::•.t·· ,,~ 

popula~r.ào do pais e melhorar os costumes privados e a mo~al 

públ ic:a .... "< 1'7/ 

(13)Alcir LENHARO, Sacraliza~~o da política, p.77. 
<14)li::Jid, p.Tl. 
C15)Michel FOUCAULT, apud Lino CASTELLANI FQ, Educa~ào 

Fisica no Brasil: A história que n~o se c9nta, pp.40/41. 
<16)Paulo GHIRALDELLI Jr.,Educa~ào Física progressista, p.36 
<17)Jurandir Freire COSTA, Ordem médica e norma familiar 

.::1pud Lino C(.);:;·rEL! .. J~NI F-9, Ecluc:.::l~ào F'tsic;;;._ no F{r·as;:il~ "'" 
história que nào se conta, p.42. 



,, 

Tal educa~ào extrapolou os 1 :i. m :i. t e s c:l c\ 
individual e parte a procura da expans~o de conceitos e 
condutas que gerassem a busca da forma~ào da familia 
'' ..• nuclear e conj u9al, h i9 ie.•n ic::õ:'\fllf:;;>ntF~ tl·-·,::\tE\d.,;:.. e r"f?qu.l c\d,::l 
< ••• ) sinOnimo histórico de famflia burguesa ... '' (18) 

'' ••• r= o i por· t .:1n t. o p c:l.r .. a cl é!ll'" c: on t é~. c:l P •::;u.a. <:;; ,;:1, t,,, .. :i. b u :i. •p:: tJ es; ~ 
que os hi9ÍE.'nista~s lan~al'"õ:\HI m2'io dd E::c:luc:c3.1iL~):o Fl.siC:i':l.~ 

dt"1f in indo-I he um papel dt.~ ~;ubst,":l.nc i,aJ impc:wb~nc:: it:t ~ qu~':l.l 

seja~ o de criar o corpo saudável, robusto e harmonioso 
or9c:m icamente ••• " ( 19) 

Cabe a Educa~ào Física o papel de fazer com que a 
popul a~i:lto, indt::~pendt:~ntt:~ da cl a~;;~:;e r;:;oc ic:•.l qut:.~ e::;tá in::;E-~1· :i cio o::• 

das condi~~es de vida material, adquira sadde. 
?) E·~duca~r:~o + 1.s ÍCé!l passa a f:3er .. " ..• um c:i•::1E·rd.:.:t:' de 

saneamento püblico ••• "(20) 
En t: t"~n d i''"·-·""("~ por- t õ:ln to~· qUI;':· c ,·::~cl a \fffl~ z ma :i. c.:; E? r .. "''-

necessário fazer com que a popula~ào adquirisse hábitos, que 
além de higiénicos, serviriam para proliferar a idéia do 
brasileiro puro, c:ome~ando o processo de eugeniza~~o do povu 
brasileiro. O pensamento desenvolvido era simples: a medida 
que se disciplirarizava o fisico, o intelecto, a moral e a 
sexualidade dos individuas, estava-se evitando que os 
quadr-os dté r::.!nt~o al ar·mant.r~s, c::once11"'1"lF::·r .. ,tE!~"'· :::tC:l :f.rlcl ic:<·::.' de: 
mortalidade infantil e as precárias c::ondi~des de sadde dos 
adultos se alastt~a~:;mE~rn, tt?nt.~~.ncln f-''Vitar .. ,:~·:::;~:=;irn '' ... a c:le><::;cJr·dc)ll• 
higiênica dos velhos hábitos c:oloniais •.. ''(21). Acroditava-
r...:;f? que t.t.~ntc:md<:l " ••• cr- i21r· uméi pupu.l a.ii~i:(o t"cJ.c L::d c' 
soe íalmente ídent i+ ic;,:··.da com "''· C:-:::Hn-"·,,_d.::!. bl'"i:"!.i'lC"·-:•. 

dominante ••• ''(22), estava-se estabelecendo um equilíbrio de 
fcr~as entre a popula~ào branca e a escrava. ou seJa, 
ambicionava-se a defini~&o de urn só perfil racial a ponto 
de ser estabelecida uma rela~~o simples entre ra~a e na~~o 

const itu ida. ( 23) 
E é óbvio que o brasileiro idealizado n&o 

correspondia a figura do negro ou mulat.o,o que faz corn que 
en1:1'-l'0 f:?m c:.ena o ''br·,:':\nqut:?,::lfllt':!nto da r·a(ii.a. b1··a.:::; il 1=:: ir,::\'' .. 

Em contrapartida, o avan~o na produ~ào de corpos 
fortes E! dóceir:; , t:~st.eio cl:::1 ''h i.9ienc· d,::\ 1'"<'::\f.ii:<J.'', I'"E:'CiUeJ·- id urn.::.1. 
política repressiva e preventiva para a salvaguarda do 
patrimOnio hereclitário.Nas palavras de um médico da Escola 
Nacional de Educa~~o Fisic:.a e Desportos, impunha-se tomar 
medidas eugênicas corno em outros países '' .... para impedir o 
cJ E•f>en c: acl p.;:unf.."11l t. o d t~ um c:\ p r .. o 1 E' n c+ <J. Eõ t. ,·,, c-:~ in t:1. t. i 1 ..• " n 
regulamenta~~o dos casamentos, afastaria a uniHo de 
ind i v f. duo"'; " .... f::.'uo;ten icé:tment:.e noc i vu~:; ,~ 

<lB)Ibid~ p.l.l-2. 
(l9)lbic:l~.p.42. 

(20>Paulo GHIRALDELLI Jr.,op. cit.., p.l7. 
<21)Jurandir F. COSTA~ op. cit., p.12 apud Lino CASTELLANI 
FQ , Educa~~o Ffsica no Brasil: a história que n~o se conta. 
p.4:.2. 
<22)Ibid, p.4::~: .. 
<:?:~;. l {U c ir- I....EI\!1·-ltlF~D, op. c: í t. ~ p. 'Fi. 
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c:.õ:\s,::\HH:~nt.<Jl:; c:onsan~;;;,u inE!os, DLit.r"a '"'rnE~i::·,.(ii:d cl :i.r::;9C~n ic,e~, pur·que 
11 .... soma as t ar··,;~ 1:; p r· e E~~·~ i E; t E~n t. !-?~:; ..... '' ( 21.1.) 

Além da~; medid,::l~; de ''nor-m;;:tl i~:.aiji:?~u dc.:l r··a(ii:,;:l.''!, quE' 
incidiram na segrega~~o e na elimina~~o dos 
indesejáveis(25), a Educa~ào Fisica, mais uma vez, se 
prestem a consecu~ào de tais fins. 

Segundo as palavras do Dr. Joaquim José dos Remédios 
l"lon te i.r·· o, c i t. •0:\c:l c1 p c:w J t.w an cl :i.,.. r· Co!::; t D., de ver· i. <:W1DSi 

'' ••• envidar todos os para o melhoramento da gera~~o atual 
pela garantia da procria~~o, pela Edura~ào 

Fisica ••• ''(26>Educa~ào Fisica associada à educa~ào sexual, a 
qu,:;\l S89Uf"ld!J CJS h ig it::n i st d 1Ei 11 

••• ci!;:!V(::>f" Í.D. t.r c;l.I'F:;f OF'IIEH" ll U!I'IEc'rl ·,::; 

e mulheres em reprodutores e guardi~es de proles e ra~as 
pur·as ( ..• ), (P,·:Ir-a ·t~:~nto), ,,:1. E:duca!L2':'<o F 'l.s ic:,::l. clt:::~ver .. c;\ ·h:JJ'"IIE:lr u.m 
homem tipico. que tenha as seguintes caracteristtcas: de 
talhe mais delgado que cheio, gracioso ele musculatura~ 

+lexlvel, de olhos claros, peles~, áqil, desperto, ereto, 
dócil~ entusiast;;,,, ~o;~lec,,~E·?• vi.ril, ima•:;;JincJ~so, ~:;~::?nhcw c:lt::-: si 
mesmo, sincero, honesto, puro de atos e pensamentos ... '' ()7) 

Nâ:o podemos nos f:?squE:~CE!I'" que '"' id(:;! i.c::l c:iu 1·1omF::m +ur .. t.c-::·, 
sadio, disposto à a~&o, preconizada pelas a~óes lligi0nicas e 
eugênicas, vinha a refor~ar os ideais do militarismo, tâ:o 
presente na história da Educa~â:o Ffsica, chegando a 
con+und iF't;!m·-E;e. " (..i c:r .. i<::l~:â:c> d,:;. Es;c::ol .;::1 t"l iJ. i tal'- pe1 ;:~ CE•rt::··. 
Régia de 04 de dezembro de 1810, com o nome de Academia Real 
M i1 i t.ar, dois ano~'5 após.; El cheg.::1ciEt d,T:i ·f am í 1 ia t-e,:;d. au F:r· :::~<::; i.J.; 
iõ'\ i11t.rodu~i:'fo d,-::1. ';:;1inéstica alemâ:!, no ,::\no de :I.DóO:o c::~trE:IV(;,,::; cl,':l. 
nomea~~o do Alferes do Estado Maior ele Segunda Classe, Pedro 
Guilhermino Meyer, alemào, para a fun~~o de contra-mestre de 
ginástica da Escola Mil it.ar; A fundd~ào pela MissNo Militar 
+r.::~nc(;:-~sa, no t";lflD elE:! 1.'i07, cl,aqui.l.o quf:~ +o:i. o emb1·i:·~u c!Eo. 

Escola de Educa~â:o Flsica da For~a Policial do Estado de Sào 
Paulo- o mais antigo estabelecimento especializado de todo 
o pa1s - ; a portaria elo Ministério de Guerra~ de 10 de 
janeiro de 1922, criando o Centro Militar de Educa~No 

Fisica, cujo objetivo enunciado em seu artigo 1Q era o de
dirigir~ coordenar e difundir o novo método de Educ0i~O 

F. f. si c d e ~;u<:~s <:1p 1 i c a•:l~(;,·~3 d ~2sp ur· t. i v <.:1 ~:> ( ..... ) r,:;omi::J.c:l nr,:; .a illl . .i. :i. -1.:. o~'' 

outr-os; fatos, como por C)<f?.mpl o '"' ilkl.t-·c::,::tntf:! !Jt'"E'<'iiE'f'lii:,.::\ do~:; 

militares na forma~~o elos primeiros professores civis de 
EdtJ.caíi,':~o Ff.::;ica, val idarn E\ r .. efE't"'icla ii:\+ :i.F"m;::r;~:i~c:r ..... " (~?U> 

A influência dos militares na Educaiào Ffsica ó tâ:o 
not.ór .. :i.a, qt.!f:? GI·-IInAL.DEl .. L.I c::hr=:<;.~,::~ a cuns :i.dt:::!l' .. ,':tr '"'· fli(C~·;:;m.::,\ curnu t..l.fil6'\ 

''c: on c E~P i<: à o'' p , .... e~;;(:;,,r .. , te n "-'1 Ecl uc:: "'''iL ;'~D F' f~:; :i. c'·''' por v u J. t. "'' cl (·:"· :! ::?:::::o -·-
1945, n~c se restringindo a esse perfoclo somente. pois 
poder .. f:.~ mos en c:ont r· <':Ir 21 .i nd.=:\ 1"1 oj E?!' " ••• t::'m Cl u.:,:·tl qu.,.,.,,... c::· •. u 1 .-'':1. cl c• 

(24)Walclemar ARENO, apud Alcir LENHARO, op. cit. ~p .. 79. 
C:'~:;> F I S~-II:Ji !' apucJ A l c ir" L .. Ehii-·!P1FW, Up. C :i t.. , p. 7'?. 
(26) L.ino CASTELLANI FQ,op. cit., p.44 .. 
<27>FISHER, apud Alcir LENHARU, op. cit. pp./8-79. 
( 28) I_ :i. r; o Cf1S TELl..()j\j I F~;~, (.'t (de::;) r::: .:C\ r- <:i. C tE' I'" :i.;~ i:''<'~: ;_à u p ,,. o·f i<:;;!::; i u1·1 a. J. 
filosófica ela Educa~ào Física, RBCE, voJ. .. 4, ma:i.o de 1983~ 

p. '?ó. 



Educ<::t\l:~!iD F :f. s ic:<::t 
norteadC>res da 
·f ii:t!:>c i st.a ••• " C29;. 

d E~S; t. E~ p <:':\ 1 ~;; ~· 

p!•"'.:it iC:é:\ 

I'' ~"'' !:::. q I... I i. c i Cl <:; 

9 il'"tÔE;t. :i.C:d 
p1· :i.nc :f.p iu':; 
d C~f..:;p OI''(. i. V<:> 

'' ••• (..) E:du.c<::lt;.:i'lo F'isic~:~ mil itc\l'"i~;t:.E• ( ... ,.), dt:'·cst-:\C:E• .... i<"• u 
papel da Educa~~o Ffsica e do Desporto na forma~ào do homem 
obed ü."!ITl:e P ac:lest:r-ado. E ird::E;n·t:JE<::>antE! ot:>~::;E"r·v,"tr .. , n,,~ + c:•.l a ck" 
seus representantes, a analogia entre a atividade desportivo 
e a atividade militar: O estádio, como o quartel, desperta o 
sentimento da obediência às regras das opera~bes; adestra a 
capacidade aplicada ao racioc[nio e a decis~o; remarca o 
cunho da solidariedade e aprofunda la~os de respeito ao 
valor·, à au.tor·:i.dade: e ~:to dt:~vt-:r .. (l..yr .. êt Filho, :lr:t:::';EJ) ''(:::~:o;. 

A revista da primeira institui~~o prioritariamente 
voltada para a forma~ào de professores de Educa~ào Física: a 
Escola de Educa~ào ffsica do Exército, fundada em 1933-
c t.in ~:; i d (2f" ad é:\ p OI' .. 

F i.sic:c.:t of ic:: :ial 
sucessivamente, 
Educa~ào Ffs:ic:c:t: 

Maria Lenk, como a célula máter da Educa~~o 
no Brasil (31)- estampavc:t em seus editoriais, 
as célebres frases de Mussolini sobre 

" D vigor- mt-!ntal E' + fs:; ico n:ju c.:;\:::· ,,H:!cp..l. ir .. c:·, ,-,:;(:.·n?:J:u 
mediante firmes esfor~os, duras provas e constante lL1ta. r 
uma lei natural que, quando qualquer órg~o nào age, se 
atrofia ( ••• ), a aquisi~ão e a conserva~ào da saúde exigem 
a~~o, a~~o c:tgressiva, disciplina sem desfalecimentos ••. c 
VCJnt.a.dt:.:~ ( ••• ) corpo ~,;;:,l.t.J.d<!~.vE·l é cc:w·po c:c:HnhD.t:.c:ni::E' (,. •• ) 
movimento e agressividade, agilidade corporal se 
correspDnder~o com idênticas virtudes mentais 
(J"1UF,!50J. in i, :1.9:::;;:~::) (:3:.~~) 

E ainda GHIRALDELLI que nos ruloca diante do papel 

da E:du.ca~Lào f· f.~:.lCé:\, '' ..... c::CJlc":l.t:lor .. -:::tncln no proc:r: .. <::;c:;o d·:::: <:::-F:.lE~~<~Cl 

nc:\tLU·-,,,]. ••• "~· e]. imin.::mdo o:::; +r·,::\C::CE:; e pr .. em:i.a.nci(J u-::;; -furtE::<::;,, r·,u 
~:, E~n t 1 cl o cL::i " cl E,•p u r .. E•. ~:~:'=i Cl cL·~ 1 .... .::.-.. ~ E:t. .... " .. l\ld E: clu. r.::: Et~~ ;j o F :i c,::, i c"~
militarista, a ginástica, os desportos, os jogos rccr~eativos 
etc ••• , só têm utilidade se visam A el imina~ào dos 
'' in c a.p<::\C :i. t ,::~dos + i"' i cu::;'' ., c: on t r .. :i. bu :i. rld u p ,;,l_f' .. ,::~ um,:·:, 
'' ••• ma:-: i m i;;,~'"'~ ~':t.c:J d ,:;1. -f ur-- 'i/.:<:'\ e p ocl r:::! r :i. o d <::. p c1p 1...1 1 i':liil. i~ o. • '' • (i 
coragem~ a vitalidade, o herCJismo, a disc:ipl ina exarcebada 
compôem a plataforma básica da Ecluca~ào Ffsica 
m i 1 :i. t. ,~,r i s; t i::t. ( :::;;:::;;) 

A moraliza~ào do corpo pelo cxerc:icio fisico; o 
a p ,.. .. ÚH cH·· ,::trn E·) r·1 t. o f=: u ·~d:m i c o 

sobre o preparo f1sico 
trc:tbalho, c:orrespondem 

incorporado à ra~a; A a~àu do estado 
E) ~::;u<::<. E:; 1·"· cp E~,,- cu. ~::;~::>f':íc~ :':; nu lliUI'l c.! u d u 

<::to qu.(.;;> (,].c i1... I ... E:J-Ii·lt\PU c:J·l::·,,_m,;·,_ c.! r.: 
''mil it.ar· i;;.:,::\~:l::1o clu c:ot·-po'' .. (:::~;,q.) 

(2c1)Faulo GHIF-i:()l...DFL.L.I . .JI'", ~· op.. cit. ~· .. p .. lU.. U::, pt'inc'ip:i.u':; 
fascistas orientadores ela ecluca~~o fisica militarista, se 
;;;,~n c: on t ~--· am m<·? 1 h C! I'" E·~< p 1 :i. c:: j_ t <::l.cl o::; n '''\ p ,.-- E~''-'·t::.•n t: •::-:' c::• h, .. ,:~ ,, p .. ::'/: ... 
( SO) I b id, p. ~U.J .. 
C31>Maria LENK, apud Lino CASTELLANI FQ, op. c::it. 
CYZ> F',::~uJ.o C3HHU)LDE::I .... L.l ,Jr· .. ~.op .. ci.t. ~.p .. ::::;c? .. 
C3J Ibid, p. Hl. 
(34JAlcir LENHARO, op. c::it.,p.39. 

p" :,?é; .. 
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'"' 

(.~ '' m i 1 i t <3.1'" i~=,;:~~ ~:";(CJ (j o c: o r· p o'' c or·r c: orn :í. t. i:'l.n t. F:~mE:->n t. F:' c orn a. 
''mil itar·iz<a!l:~o E:'~;pir·itu.::ll'' <Cr::ll.. .. t'IUN, :1.9::'::n) !I <:'iE?nc:lo c~':::;t.;:,, '"'· que 
nos; "'' !S~.;eo;;t!.ll'"' ~::11'" i a n~:; a t t- i b u to!::; c:l (:;~ l.Hll•::'. ..... , .... c?•y~~n E·' I'" ,::til: ~c:J dl'l t.r·· clp o····· 

ps-:; iqu ic:a --c:::;~;)!' nos c::c:Jnclu.::~ ü- L:t c:\O 11 
••• (;;';<c·rnpJ u do ~:Jr ... qJf:::>i·· ... I .. I•JmE'PI 

de Nietzcl"lf:~ ••• 11 c~;6), ,:!\lmt:>..:iac:lo j::i(·:.d.:::o.,:; l"lCJ':'''"'iE.:\:':; c:>:l. :i.tE><:, 
dirigentes, que veriam os problemds de seguran~a e defesa da 
Pátria resolvidos, através da 1

' ••• c:olabora~~o civil, através 
do esporte, para o trabalho organizador e a a~~u 

p r E.~ p a ,, ... ::11:: C:w i a d <;u::; c: "'" !:; E~ rTI cH'i • .. • " ( :::::7 ) 
VE:~mo•;:;, PDI'"tant:.CJ, '"' ut. i.l i;:~i:1i>:~:~U cJ,:c\ E.c:luc::<J\i:i\u r· f:::; iC:.'' 

p .::\t'- ,,~ ''+o r· j '"'r· m.;,\qu in d:::; humana~:;'' <à !::iPI'" v :i. •i<: o d '"'· F' {i ·I·:. r- :i.'"'. F' ,,;~r-,,,_ 
tanto , !5t~ f,"'z i.,::t necf:~!:5!:0if::\r .. io, '' ••• ,:;t pi'"OHID•;.::~)o d<:!. cl f.<:,;c i.p.l Í.ll.:l 

mural e ele adestramento fisico da juventude brasileira~ Cquc 
<:il.l érn df2 nf~cer::;s;ê'tr- ia. <~- d€0-fE::·•::;;;,\ da , .. ,,,,\(ji:;,~o:• !1 a+ in<·:\Vd----~:>E? tE:\fTrbt':'rn c:urP 
a nece:'iis idade S!ent :i.d,::l de c:ond i c ion~1 ..... J. a <:H:i cumpr· :i.mento c:! o;::: 
st;;us deve:·r·t-:s p<::1ra com o cü;?·:::;fZ:'f"'rvol \-' :i.mc~nt.o c:c:onf)m icu 
br.::~sil.eir .. o ••• '', num,:\ éprJca ele E!:-:pan~:;~: •. o elE? c,::f::·tJ pr·oc::E:~::so dF:' 

industrializa~ào(38).Caracterizando assim, mais um dos 
papéis vividos pela Ec:luca~ào Ff.sica no decorrer de sua 
h istór .. ia. 

E vivE~ndo t<.:tis papói.s~~ qu<::~.:i.~::; ~::;E:··i-;:tm .. C1=::, de 
higieniza~ào~ eugeniza~ào P militari.za~ào do povo 
b t-a f.; j_ 1 f.') i r· o, su,:3. s in f 1 ut~~n c: i c:\ s; no 1

' r .. E'·f o r .. (ii: u <J r:::!<::; t. (;:-'r· i u 1::. :i. p ,·,1 iii: ::1 o d u 
comportamento masculino e feminino'' (39) e suds i.mpJ ica~Nes 
com os aspectos ligados a de+esa da na~ào e os deveres para 
com a economia, que respaldados na concep~ào fragmentada de 
homem, estào a todo momento mostrando a c:onceitua~ào e/ou 
e>( p 1 ica~.:';1o di"-\ Educ:a'il:~~o r:· f. ~5 i CC':\ !I c::un+ une:! :i.rlc:l!:::o .. ··a qt.i.<::'.<:'iE·' qu.r:? 
e;.;clu.!:;ivamientiõ> CClln e":l. 11 ,-::J.pt.id~~Cl ·f:[<;:;:i.CD. 1 '.(rp-J::.:ld~Ci e~:;t;;~~ 

conce itu.,::td.::~ por- {.)ur·él io Br..Jar·que dt:? 1--·lol c:tncla como: 
1. Disposi~~o inata, queda~ 

2. Habilidade ou capacidade resultante de conhecimentos 

que nós, influenciado 
.:1dqu J.r· ido>;. ( 40) 
Cc:once i to E-~stE:! 

b iDl óg i c a!:> f2 pela psicologia diferencial 
faz presente progressivamente deste modo, 
XIX. 

principalmente, se 
0 partir do século 

E I·~ o<::! ll E! B i s; -::;f?:' I'" E~ t !I c m 11 J dE~ C:) 1 u•::1 :i.,;,;_ da<::: 
natut .. ·<:! i~;:;'', que diz qu€2 '' ...... (:1 h i<;:;t_{w- :i . .:-,;_ c:l::-:t p.,:Jl ,;·~.-.,,,-,,,,_ 

.,;,~, p -!... :i c:l t:J e:~ c:> 

. ,:,:1 f':i t·. i. d ?1 u .· 

:::;ua ,;:~pt-opr· i6:~~2'io por· u.m r .. amQ c:l<::1. ps; ic:ol u.-J j;:;~, C' :::'!. +r·c'LfL'.C'rlc:: :i. '· 
crescente de sua utiliza~~o nos projetos de reforma du 

<35)Seo;;tundo AJ.c:ir 
uma regenera~~o 

LENH(.:lHU :• op .. c:: i t. pu F:(J ~· Ci~:> 

.::~n t t·· up o-.. ·p ·::; í q r...r. :i. c: c:\ ~::; E! V" 1 a tn :: 

solidariedade, intrepidez, obedi0ncia, código de conduta, 
i c1 E!<.:!l d !-:? v i t ór~ i,;,\!' s r.;?n s;;.o dE! ~;:; u p c v .. :i. o r- ida. cl E:· !I '"'· rn h :i. rii: ;) o r·, u ri c'"' t _.,,,_ , 
perceveran~a, confidn~a e c::onsc:ibncia ••. 
(36)Alcir LENHARU, op. cit., p.BO ... 
(::=::7) Ib id, 
( ::~:B) L in o 

p.l:30 .. 
C(.16TE:L.L.I-'·~N I '::· () 

.!-!I 

htstór:i.a que nào se c::onta, 
(:Y-l'>Ibid, p.100 .. 
(40)Aurélio Buarque de 
língua portuguesa, p.150. 

Educa~~o Fisica 
p.ç:;:.?. 

Holanda FERREIRA, 

l:! 



UNI C .ti 

ensino e na linguagem corrente, permitirào compreender como 
essa palavra se tornou o suporte P o veiculo de uma 
ideologia nascida no século XIX e ainda agora eficiente 
( .•. ), <servindo) progressivamente de suporte para 
justificar a manuten~~o das desigualdades sociais e das 
desigualdades escolares, que as traduzem e perpetuam .•. 11 (41) 

Este paradigma, que considera a Educa~~o Fisica 
enquanto atividade fisica, propiciadora da aptid~o 

fisica,para nós n~o dá conta da explica~ào ou do 
entendimento do que seja a Educa~~o Fisica, porque a redu2 a 
uma de suas dimens~es. Dimens~o esta, que se objetiva 
e:-:te1rnamente~ cDrrf:?spondendo a I'=~:: ter· ior·· i;.-:a.~L:i,\o do mov i.rnE·:rJI::.c:.l 
cot-pc:H·- a1 humano. 

E este reducionismo* que expressado em tal paradigma, 
está manifestado em toda a legisla~~o pertinente a Educa~ào 

Fisica, enquanto instrumento utilizado pela classe 
dominante, para fazer valer seus interesses, como também em 
obras essenciais para quem quer discutir sobre história da 
Educa~~o Flsica brasileira. 

E Rui Barbosa, considerado por 
"paladino cL::t Edt.tca~L:~"\r:o F i~:; ic.::t. 

Inezil Penna Marinho 
como o nu Dr· i::i~:> i l 11 

( 4~?) , qL.H?m 

pela primeira vez nos fala sobre a preocupa~~o com a higiene 
do corpo, af irrn,~;.ndo ser· " .... impo!5S tvel funna.r·· ' ... tmi':i n,,~.fii<\o 

laboriosa e produtiva, sem que a educa~ào higiênica do 
corpo, ac:omp anh!'-? ··par· i p.::ts;~:;,u ··,, dc~s;dr:::~ o p1·· ]. me:~ i r·· o E"r·l !::;:i. no .:,~. t é o 
limiar do ensino superior, o desenvolvimento do esp1rito. 
Assim nessa quadra da vida estará arraigada o bom hábito, 
firmada a necessidade, e o individuo, entregue a si mesmo, 
n âo f a 1 t. ar á rna j_ s c:i fi~SSE? d fi:~ V f:? I~ p r· i rn.:\1,.. i o d <:'i c~:< :i. s t. t:'n c: :i. <::1. h u.ma.1·l '"'. 

Acredita-se~ em geral, que o exercicio da musculatura n~a 
aproveita sen~o à robustez da parte irnpensante da nussa 
natureza, à forma~~o de membros viqorosos, á aquisi~Ao de 
for~as estranhas à inteligência. Grosseiro erro! O cérebro, 
a s<::!dE) do pens.::tment<::l, envolvE~ o cw-g.::u·li•::;lno; E' o OI'"(JD.ni~=;mo 

depende vitalmente da higiene, que fortalece os vigurusus e 
neccmst. i tu i os débeis .... " (1.1.::::) 

Rui Barbosa, encontra portanto na Educa~ào 
11 
••• .::i discipllnf.:i es;c::o1<~1.r C.O:l.p<':i;õ~ cl1~ f.5Ett:i.<:>+a~·~!·?l'"" o 

F. 'i. s:; i r::: ·"·'· ~~ 
.,':\ r:.~ (:'' t: i t. .::-:' 

(41)Noelle BISSERET, Ideologia das apt1dHes naturais 
Educa~~o e Hegemonia, pp.31-32.. Aconselho a leitura 
texto, corno de grande valia para quem quer estudar a 
evo 1 Uii: ~o do c: em c €·? :i. to de "a p t i d ~o" :1 01 ... 1 me":;mo !I r::::·n t. r,:•n cl E' I'". 1llf? l. h o r· 
a sua utiliza~~c no presente trabalho. 

In 
do 

*Ao longo deste trabalho, ao nos referirmos a palavra 
11 rec.iuiji:âo 11 ' estamos; nos r·E!purt.<::inclo <::io llatn ou t:'+E':i.tu de 
sub j ui;! E-ir· 11 

a F'cw· t an t. C1 ao f 2\ .1. ar- (fl(.JE; t:':)ill l'""1:01d t..IC: :i. C:ll"l :i. smo 'I ~:;; j ')l"l :i.+ i c.':~. 

diZf'-''1'" qLif:? a Educi::i~~D F:f.s:ic:<::i ou C:l :::;e1r humi .. :\flU + :i.c:>::\ "n:::•cii.J;;~ :i.clu"~ 

"~.;u1Jju9ado" .:.~ urn,::\ dE' ~::;u<:~'" par··t<::~~;; uu. cl :i.rnr;~n:::;i':lt:':::>. (ll.u·c::·l iu 
Huarque d!i? Holanda FEF~F~EIR(-4~~ Dic:i.onÔ.I'io da. l.:f.n.:~ru;::l. 

portuguesa,p.1445. 
<42> Lino CASTELLANI F~· o ..... !I 

história que n~o se conta, 
(43)Paulo GHIRALDELLI Jr., 

Ec:lucc:~~;:~o 

p.48 .. 
op. c i t. 

r· f.:.;; :i.( .cl. nn 

p 11 ~?::::; 11 



infantil pelo movimento ••• ''(44), para tanto idmeros s~o seus 
esfor~cs no sentido de defender a introdu~~o da ginástica no 
~mb i to es;col c:H ... " ••• 1\lessf? p,::-..,-t icul ~-,.r , .::~r··muu-·~=;<2 dE· P~cipt::•c: :i.al 
relevência o Parecer de Rui Barbosa no Projeto de n2 224, 
denominado Reforma do Ensino Primário c Vár-ias 
Institui~~es Complementares de Instru~~o Pdblica- proferido 

.na sess~o de 12 de setembro de 1882, da Cêmara dos Deputados 
( .•• ) terminando por sintetizá-lo em propostas que foram 
desde a institui~~o de uma sess~o especial de ginástica em 
Escola Normal (inciso primeiro), até a equipara~~o em 
categoria e autoridade~ dos professores de ginástica aos Je 
todas as outras disciplinas (inciso quarto) , passando pela 
proposta de inclus~o da ginástica nos programas escolares 
como matéria de estudo, em horas distintas das do recreio e 
dep<Jis das aula!s ••• "(4~5) 

Rui rebate, ainda os que os acusam de 
"m,:.~teriali~s"l:a": " .... A ')in,3.~:;tic:a n:!1u é tun '"'·'~;,ent<::> 

materialista, mas pelo contrário, uma influência tào 
moralizadora quanto fisica, t~o imprescind[vel à educa~ào do 
sentimento e do esplrito, quanto à estabilidade da sadde e 
ao vigor dos órg~os. Materialista de fato é si1n, a pedagogia 
falsa qLte, de!scLtrando cl c:or·po ~ t.?.!:;cr· ,;:,v iz "" in···pm i <:;si\/(;:!]. ffH::>IYh:-? d 

alma à tirania odiosa das aberra~~es de um orgar1ismo 
solapado pela debilidade e pela doen~a.Nessas cr-iaturas 
desiquil ibr··ada!:;, l:~im, é que ,::-.. ca1···nt:: (;)O\if::l-n<::\r·;;,i SE'.·inpt···e 

fatalmente o espirito,ora pelos apetites ora pelas 
enferrnidadE?s ••• " (4·6) 

Em vár·· ].,::~~; op(;)r·t:.un idc:\dt=:~::; podemob pt::l'·c:F:ht:~l'., riu'::> <:=;cus 
escritos, as associa~bes que faz com a Educa~ào Física, 
desde as relativas à preocupa~~o com a seguran~a da Na~~o 
e:-:pr-·essa ncJ Pat-(·::cer· já citado, oncle t.~!';c:r··f::::vt::~ qu.e: ".,.com <:~ 

medida proposta n~o pretendemos formar nem acr-obatas~ nem 
Hér·c:ul es, mas c:lf::!<.:;pnvol v(:?.r' n,::~ c r· :i.<.H'ilii: ;,:x, CJ qt.li::\nl::.u.m de· v :i.•:;:~c:w· 

essencial ao equilihrio da vida humana, à felicidade da 
alma~ a pr·f:~Sf?.t···vaíL:~o c1a. F;~~t.r i<:•. E" ·'•" d io:~~n :i.d;:,\clr:.7! dEt 

espécie ••• ''(47>,até as considera~des que faz sobre a mulher, 
mE!nc:ionadas-, nc1 tn(?.s;mo P,::-..r··ec:er ondf.?. dE·~:i.~<<::o. c:li::,.r·u '' é:\ 

n e c ess; i déid t-! ~:;;;,~n t :i. d <::i cl E-~ o f E~ r- f"~ c c:' I'- ;.). ~::; ill' . .!.ll1 c.' r· c':';, <::t -1- i v :i. cl ;,·,o:..! E~:=:; 
o;~in~.st ica!::> qu<"? i:!it. inas;~;em p;:,u···;::t ····· ;:,\ h.::u~mc:H·\ ia elE' =::;u_,:).:::; fc:H·m.:.l.'::; 

feminis e às exigências da maternidade futura '' associando 
a mulher· q u,"' ~5f2 q Uf?:! t:.':·: c: 1 u :::; :L v ,:?~.fTlE!n tE! a i fn.,::;,~IC!m c:l c:· m::':í.•?C·! ( 4 H ;o 

dentro de uma vis~o que coloca o papel da mulher associada 
ao cl e '' ••• ~::;a]. v a9uar· d ,:~r-· <::\ E·'U9en i<::\ d "''· r· ii:l.ji:: ,:,\ h r· ,;:~ ::;; :i. J o:-::: :i.1· <:":l .• , , '' (li<)) 

<4Allbicl, p .. 2:3 .. 
(45llnezil Penna MARINHO, apud Lino rnSTELLANI FQ, Educa~~o 

Ffs:lc:a no BI'"<::\S"-il:: (-~1 his~:ó1··:i.a quf;;! n:·~{CJ SE'• c::nr;t· . .::t:• pp .. <i7·····'1H .. 
(46) lb id~ t.l·-·f:::!c:hcl do F'ar·ec:E!f"" dE~ nl . ..t.:i. Da.ri::Ju::::.;::! icl.D F'i•""C)j(o~t:o f\9 :?2/l. 
de lBEJ2. 
< LJ.n lu id, p. ·::;:~:; .. 
<'H3llb:i.d!, p .. ::;u. 
(49lldem, A (des)carac:teriza~ào profissional-· filos~f1ca ela 
Educa~~o Fisic:a, RBCE,vol.4, n2 3, maio de 1983, p.96. 

UNIVERSIOAOF ESTt~DUAL OE CAMPINAS 
BlblloLeca - F, E. F • 



Clu.tr ... ,,,, Et~::;<;:;c:Jci.,:~.ii::~';(o CjU.•:·:·:'· h:u.:i. E~::;;r·hc)'"'·:'":"l. 1•,:):.:~ c::c:1m ,:··· E:o:!I . .I.<:<,•.':>::··fo 

Fisic::a é a rela~~o da mesma com as práticas militares~ 
t t::'!n i.: <7:\n do E'i<"'~r·· p E' I'". ~:;u,;~. ~::; i v o e·:;:; c: r- (;,·v E~: 11 .... n :i.r·1 o;y.r.r~·:m 11 1..1. t·. r· C:' ili<:1 1 ·:;:; d 
tendência da militar:i.za~~o e da guerra do que nós.Mas a 
p t-E' C: i f::;~';( o!' <::\ ci E! c :i. r,:;~';( o F:' ,,._ r:::: n c! r·· 9 i,;·,, do'"' rn C• \/ :i 1n c: n t. o<:; in :i. 1 :i. L <1.1· '':· ':; 

constituem a par de um excelente meio de cultivo de for~as 
.corpóreas, um dos mais eficazes fatores na educd~ào do 
caráter viril (50) 

A prE'sen~a marcante: de Rui Barbosa na educa~ào e em 
especial na Educa~~o Fisica, fez com que Inezil Penna 
1"1ar· t n h o VE! j ,::1. E?m ~::;e:• I...! F' E•. r- e c !·2r·· 11 

••• i:~. c: on !:>,".1. ()I' .. "''~ ~"lu do a. f cw· :i. •:,:.mo c:l c: 
,Ju',·(·:m.:\1 l"1Ebl~3 ~:3(.)1\l{i IN cc:n•;:PUnE: ~1AI\IU <'::d) t.àu c:l Hu.ncl ido F' 

aceito no meio da Educa~~o Fisica, confirmando a 
caracteriza~ào dual e fragmentária de homem. 

N~o podemos porém nos esquecer que a introdu~ào da 
ginástica nas escolas n~n foi tào fácil de ser 0ceita. 
'' ••• ainda de conformidade com uma vis~o cie saúde corporal~ 
s;.::1.t..\dc;::· + i!õ;:i.cd c;::uo;;~C~nic<:l .... '', po:i.~:; tt:::·mu•::; c::lE•.r·o .. :,Ir::; !J,:;t··r·r•:i.r::l"i 
que enfrentava a Educa~ào Fisica quando vinculada ao 
trabalho manual '' ... sustentáculo do ordenamento 
~?c.:;c:~-,:.l.VCJCI' .. i:3."i:Et .... ", n?:l.o l'!lt-:~nc:lu ,, .. t-:pr-:>1 ida put···c:;·~n,, CJI.J..,::,·,ndr.J " ••.. em 

S>t.!<:~. c::c;.mpl'".e(2f""i!':;;~o dE:· a.tividê:1.c:IC dr::: n~o t.l'.i:o-th.,J.li·lu., c:m :::;r''l.l. ::;:::;:rlt. i.cl::. 

l0dic:o, de preenchimento do ócio e do tempo livrP, p0lo 
c o ri t. r·· é r i o, ~:;E:mp 1,.. e +o :t. v a 1 ur- i;.;, :.te.! i·C~. p c:: l ,:.\ c:::! ,, .. , :::; •:;r: .. :· 
dum in ,.;,;.n t. F~ ••• " ( !'5::·,~) 

l,/ ii:\ 1···· :i. o"'' + o1··· <::i. m n c.; q 1.. 1. te' ;:,\ p o :i. ,,i. c:l n ·:::; 1··, u r:· .,~. , .. (·=•· c: c: t· c1 ~ .. :.'-' r:.·'·" i 
E: ... ~.,, .. h o;:;; <:'1. !' p ,;:, <=;; ~::; a,.... ,;:1. 1n a c:l c~'+ E:' n cl c·::• 1··· E~ v· E' a+ :i. 1'. rn i:'\. r· ;,:\ ·:::; ·:::; 1 .. l •''· · ; i cl (> :i ,··,1 ., :; , 

mesmo que anos mais t.a~de. Ent~e eles destaca-se Fernand1J 
cie p,z.E'Vt.~clo .. 

r::· E· r· r·,.::tnd o d f.~ P12. r:.~vr:::clu v :i .• ::;~. <::•. '' • nF:c.c:::;'::; i d :::1.o::l c• de 
d C! !S (01 1"1 V O J. V f.";! 1'.. h c:l r· íT1 C) n i C: a ITl E' 1"1 "l":. E~ !' t. C) cl,::\ ·:::; ,:;l. ~:;; F' n C·' I'. () :i. ;:,·, <;:; C• f ,,;·, C: 1 . .1. 1 c:i ·,-, d c:• :;;; 
n I.JE: c omp 1 E·t. .::tm o i. n c:l i v f. d UD ...... '' ,, mo•; +:.v·· <!":l.r·1 cl u ···r·1 o.::; .,,., ti r:·' C c••::;•:; :i ,j ,·:·c! P 
quE;: ..,l 1 ,:,\ <-:::m c·: l i rn i. n <:õ~.r· .::l. c:l :i. c ut·. Drn :i .• J. E~n ::;; i. no :i.' i t. e J e:· r:: t:.r...r.21. l / E:U 1..1.c:: ,·;1.\i: ~Cl:u 

F i c.:; :i. c: '" , F' u r·· (';~ m '' " .. .. ~;;; u. <::\ c o m p r··(·::~ e n :::; i~t u d c: ·. 1, ·:':\. t' · m t.) n i c. o · r 1 <:·.'· f:·'"' t:. ~: :· i 1 ·· c:l. 

dE' F~u i , + p·z p Dt··· I'"" t:>+ DI'"" I<: ,;,1.1··· t\ v i r,;;;":(o clt.t<:;\ 1 :i.·:::;+:.,::,\ o:::l c·:· h om'""m ,, ut·i d c: o 
-f i.<::;ico ~;;e coloca. ,;,\ ~::;er··v:i.~L:o elo intc:lc:c:t.n ...... '' (!:::;::::;) 

(.~ 1 ém d ·::1 v i ~;;~o +r· ,;,\r:~lmf:::n t Etc:!''''· c:l •':~ ll c.imc:m ., r::· t'.'~" r i ·:J.r-1 c:l u c:l F' 
(~;:~c?Vf.:>ciCl C:CJJ OC:d C::CHi"lCl de~ E·:·::;;pt:.·c:: i.:::•.J :i.mpcH··t.{H"iC:. :i..,;:\ U C::C:H.iCE! :i.l::.\.::0 de 
''E·!U.9E~n ia'' (!::;4) !' c:,:;;.Lr.c<:~do c:-.~m pr·· inc :i.p :i.os; 1···1 :i.o::;t ioe:~r·, :i.•::;t .. ::l;::;, 

(50>Paulo GHIRALDELLI Jr.,op .. cit., p.25. 
( ·:~ t ) I n e~:. i 1 P f'~n r·1 <:''· lvlt1F~ I I\IH U !' ,;·,1p 1...1. d 1 .•.. :i. nu C (i~:.; ·r F I .. L. r::, !\I I r::· .P !' E c:! u. c: ,,, i<: ~~1 c:; 
Fisic::a no Brasil: a história que n~o se 
p.48.MARINHU, é um autor que por seus esc:ritus 

c: c; r i t:. <·:-:·!. ~~ 

'O:iC•ht···r-;.~ 

história da Educa~~o Fisica, mesmo n~o tendo como b~se uma 
c"\rl A 1 :i. Si E~ c: I'" :i. t. i. c: i.:1. ,, p o~::; c.:;u i C) mt:il·-· :i. t:. u cl c t. C:· I. c: Uinj.) i 1 iJC:! u \'.::'i.! . l ,,, ·:::; 

:i. n + o, .... m ,:a,;.: o (~;1 ;:;; ;;;; o b ,,. Q F: d u. c:: a~:~~ CJ F f"; i c: êl. , + 1...1. n d ,;·:·. m c.• n t ..-, •. :i. ·;:::. ,.,.,, c..• •;:; q 1...1. o::-::: 

p ~··· <·? t: e n c1 t=.,' m E!!::> t u c:l ,:·,l.l'- ,;·,\ h :i. l5 t ,j ~- :i. c\ cl ;::\ E c:lt.l c:: <.:\ ~: ~~~o r::· :f :::; :i. c: .::1 n (J E: 1· · .:·:· ·:::; :i. 1 .. 
(52)Lino CASTELLANI FQ, p .. 44. 
(53lLinc CASTELLANI FQ, Educa~ào f[sica nu Brasil: a 
história que n~o se conta , p.55 
( '54 ) D c-:>-i• i n i ~·,1 c::· t.! 9 E! n i c:l c:: o mo ·:::;c:· n d CJ " .. • • (i <.::: i (, r·H.: :i. :·· u 1..1. c/ :i •::; c :i r:.:J. t 1 i ,::\ 

q u. F·' t. em p C:JI'.. ob ..:i t:! t i vu o E·! <:i tudo das m~:,,cl i. d .,;,\ "'; <:;;óc:: :i. u·····c>c: c:·,., ()m :i. c .:J. <::; ,, 

:,:;an i t. .::;i. r i..::~ s; E> F·! c! I . ..!. C E:\ C: i on.ê:\ :i.<;:; q I...! f!? :i. n+ l 11.c!1 i c: :i <:~m ., f f''; i.•.: .. 



,, .. , 

f::: tCl.:i.nc!,:;l. (·'in e"i(·'C\U~, Cc,'CiCt"· :itu·;::; q• . ..f.C ~:o;r:;: E•.C:hC:l. c:ft:-1 1. Í.IIC·:,·rc:I•Jé'i O 

E~·::; t: E' I'" iót. :i.p o do p i::\PE~ J. + i::'~m i l"i i no~ +<:r~·~ en d C::• LtiliEr , ... e 1 .,;:,(11: ;)o ;;:; i 1np J C'<:''· 
da fllE·•r::;rn;:,\, c:om o::;; dSipE·~c:to<::; 1 :i.•;:,,:·,\c:los; a. quE;,;:l:.;t:.o di:\ f.é':L'.•~, 1 F:r1 :i.''·• ... r·m 
seu 1 i VI•" C) "D<::\ Ed uc:: '''\~',: ~~CJ F f.~::; i. c""'" ( l cr:?::?) !' (::><o::. c:,.. C::> v c;: " ... " r<::\1 :'·•. .:~ 

r-e91'2rlf!.~r-a_.:~":í.o elo pDVC):, (E::rc;,) pr .. F.::c: i::;u r"e·:::;-1.:. :i.t.•J :it'.. /~, m• . ..1.J hc:,, .... , 
sadde fortemente comprometida, além da estabjlidade e do 
i~'q Lt :i. I. í b r i o ... 11 E .::\ in c:l a: '' .... Clue p od i·:': mo<;::. cl c; + <::\ ·1:. u r<::; ~=>p •:.?r ·'::i.t·· ., cl c· 
rn e n .i. n c':\ •:; + ,.. .. a c::'"' s; :1 p <õi t"' <.:\ q u. t:::·: m i::i m ,;·,1, t F::,, .. n :i. c:l d c! r::· ·o:; C' t" :i..:~. • . ..1, q .·,:, 

catástrofe, sen~o uma flora~ào cada vez mais raquftic:0 e 
duentia ••• ~~. citando 8. Rividavia diz que a perfeii~O fisica 
d c~ um p uvu tr::~m.::~n ,::~ por.. i ~;:fl...l;::, l d .::,l. b e 1 r~;'~,·;,\ r::' ~:=; ,::~.t:::.d c: do 1··, urr,ç,::.n, c· d ,:;; 
mulher~ e que sua perfe.i.~~o moral e intelectual está na 
razào direta da que possuem um e outro sexo. O que é 0ois 
p , .... PC: i r,:; o é V E' f" n ,;::~ roE=~n in a q t.tc~ cl esi':\b , .... o c:!' .. ,<:':'! !' .'J. il: :~~i c,:: d f::' an; .,Jrl I 1 ;:~ .. 

Fc)r·-nldr .. fi:=:;icEI.mt?ntP a mulhc" ... df.': h<:J..i<2 (·: rt::·:+or!ii:E<.I"' ,·,., •:)E'I·,,:·,,;.:::':(,.:) 

+u.tura .•• "" (~5~''i) 
Note-se que mais umi':\ vez vemos a imagem da mulher 

<!:\S~;oc i.ac:la t;;,:~·;CJ.U~~ÍVC:\ffief'ltf:? i~ clr:;,.,> ffi;~e, f<.:\;·~C:•rldO per!·'" l'"i::':fur r.~:<::rl·· (}, 

condi~~o da mulher na nossa sociedade. 
E~<;;,; ta c C! F' I•"' f.'ô J. di<: ~Cl v i.~:; t. E\ c: 01110 <::\ J. qo f'i ,:·:\ t Ulr' a 1 !< c o J o c::':\ ..... , i OG 

d1ante da afirma~ào que as atitudes femininas sào 
determinadas quase que exclusivamente por suas 
c ar- a c: t. ~:::r- i. r:; t i c: Ei\S b :i. nl ór:::1 i. c:: as, 1

' .... ~:;E~ r· v :in c! n dE:' <::\I; t:. ;c.:~p .:·\r .. o ,,,, 
idéia dominante da superioridade da sexo masculino subre o 
feminino, sendo afastada qualquer alusào ao fato de estar 
t ,0\ l ::;;up E' I'" :i. DI'" :i. c/ <J.cl E: C:: é!l. J. C: ,::Icl ,:;~, f::'i1l cl t:;:t:. 81"" m Í. l"l <::il'lt e ::; ~o;ÓC: i C:l C: 1...!]. t·. UI',;·:: Í. ~::;" 

e n ~'lo b i o .. ·-·f i~:; i o J. ór:;t i c: os ..... 11 
!I f.·?n t E'11"l cl :i. fll(·::~r·, t. o •:::· ''" t:. E: c1 u c:: <::\C .,c:iiJ ::.i. iJ ur· 

condu-:.~it·"· ao E'CJUl.vuc:u ela "n<::rtur .. .::ll:i.<~a•:;~o do +a.t.r:.:i ::'>c:rc:i.,::tl" .. (~56) 

Fernando de Azevedo para que pudesse ver s~us 
:ideários concretizados através da Educa~ào F1sica, tra~a no 
ano d (~ 1 920, o p E:!t-· + i 1 rJ e'"; Sf:! p r .. o .f i!::>':;; :i. C:)l"l d l : '' 10 .. 10 r·i ,., U\/ ,:;,l. 

OI'" i E:~n t. 2\(i ~~o da Fel uc: õ:\lj:: i:~ o F i<:; te:: a !I l"l~D t.Pm ~~·.F!rY'Ip r·~=:? c:: UI'" I'" f:·:·:<::>p Cil"l cJ :i. cj o~ 

mesmo em alguns países em que a questào mais se ventila, uma 
orienta~ào nova na +orma~ào elo pessoal dn ensino e na 
escolha de diretCJres ele Educa~~o Física .. Da sele~~o destes, 
nu r:::nt-::\nto, t~ n;,:~ Pl'f:"'Pc:tl'"<.!l~i:~o d<::\CjUE~lt<:·:':;;, (:· quE<: cler::r\'.:·r·,c:li~: u rn.:,, i.r:!r 
~)< :i.t.o Ôi?:JSt.a qr<.HH:Ie Obl'"õ:\ dE~ t"'E~C::UpE!r .. ,:~(Jl::·::tc:> d,;·,l ~;:;,:,u.:(cJc:; ~::! t··o/::n.!.:;:;·l::.c·:c:., 
e quE." + ic:,::\r ... ~~ b;,;,\J.d;,,:~cl.::\ E::'~';t.t,;'>r .. :i.l :1 qu,:;U"lCiu n:\o c::unt1 ,·:'l .... ·pt'"CJclt.•.c::c·rll .. c.·, 
~:'if2 t. o cl o '5 c: ü:;! n t !~:! Ei cL,:\ c r:::Hnp 1 E:•t ,;,~. m i~;:;''=> 'h. o c1 u E:' 1 ti r::c~ c ump e 1:: ""' ,, li~:~ n 
tiverem os professores, sólida instru(i~O teórica e prática, 
r2 n:~o +or .. em ,::;uper .. iOI'"ITlf2ntP nr" :i.F!nt . .:,lclo~::; pu!'- t..!.ill er::lt.•.c c\dC.il' CI' .. !.F'! 

cJ e v!?. l5E.'I'" ~ <'::i 1 ém dE~ p ~:; :i. c: c.i 1 o•;:1o B v :i. s:;.,O<c:l o~· •.t.rn E' li r::) c:· r; h c:· i, .. u 
b j, c:l 1 oq i s t. a, t (·?.o r- i c: a.m(::21'1 te cl uc: umc:n t acl o r? c! c' •..1.rna •::: DlnJ::.I ,..::: ·1:·. f.'~n c~ :i.,:\ 
técnica acima de toda a c::rftica ( .... ) Ao professor de 
E:duc:,;:xii:~O F'í::;ic:t':l competE~ pois, dit· ... i,~;,ir, urir:·nl::.:::·r· o;:o; 
exerc::íciDs de modo que influam enérgica e eficazmente sobre 

nH::>nt.al mentE~, o 
dos ind .i v f.duos ~ 
FQ.:, Ibid, p.':?3. 

ciE'~~::;envnl v :i.mc!nto d,;:,~;; qu<::tl. idr:::\Cif:~<:=; I'IE"I .. f::cl :Lt .. c'1.1'·· ! .• ::\<::; 

E" pot""l::anto, cl,:,,~; 9E'!r·;;,lJii.l::lc~::; .... " .. I .... ·ir1o CP1UTT::I Ltil.ll 

(55lidem, A (des)caracteriza~~o profissional-filosdfica da 
Educa~~o Fisic::a, p .. 97. 
(56)Idem, Educ::a~ào Fisic:a no Brasil: a história que n~o se 
c::ont.c.1., p.5c1, 

lI j 



c c1. d <::\ o r·· •;) a n i ~:; rn D , o r·· d ~= n ét -- l u ~::; c~ rn :::; t!• t ·· j_ f.':! (;;11'· .:, t cl '..1-:':l. 1 ~ h ,::.\r·· mo n :i :.:·~ ,\ ···· 1 o~:::. 
com o ppr-iodc:> dt? E~vulu~:~>:icJ or···:){\n:i.cd~ :i.ncttl..-.:i.nclo o p1·,,;;;:'.F:::·1· UI...\~ 

ao menos, evitando o tédio, e constatar enfim, pelos 
processos vários de mensura~bes corporais, os resultados de 
s;eu t"-'1'1 s; in o, +a z E! r· c-::~rn urna p ,,::r. J. a VI'-<"~ !• o r- e·~:' :i.=::; t·. r·· (J do::; h F:.·n e+ t c: :i. Ds 

e elos incnvenientes que determinaram. Sào as atribui~bes que 
todos os; f::>ntEmd idCJ3 1 hes dE~m,::\I'"Cdf!l.",. "C::'i/) 

Importante se faz ressaltar~ que ao citar Rui 
Barbosa e Fernando de Azevedo, n~o os pretendo colocar como 
formas de pensamento individualizadas, mas como pessoas que 
cristalizam de forma mais marcante, o pensamento de uma 
época. 

Tal caminhar da Educa~~o Física, que usa a atividade 
fisica para dar conta da aptid~o fisica ou da sadde flsica , 
se constituindo em paradigma, como explicitado 
anteriormente, é expresso 
mesma, que gradativamente 

em toda a legisla~~o pertinente à 
se faz presente em todos os niveis 

e inst~ncias de nosso ensino. 
A Constitui~~o Brasileira ele 1934 (58), já falava em 

eugenia, vendo a Educa~~o Fisica como um elemento essencial 
no processo de eugeniza~~o do povo brasileiro .. Logo depois, 
na Constitui~~o de 193/ (59), em seu artigo 132,a 
import~ncia dada a atividade fisica é colocada sob a ótica 

c:l ,;:~ '' n e c: e-~~=:;::; i d ;:~d (;;> do ad t?~:; t r- <::l.illF:~n t CJ + 1. s; i c:: n '' • ~:;&o a . . i. n d c'l. ,,,l <:; i.... E' i"': 
Capanema (60>, que vào instituir a obrigatoriedade da 
Educa~~o Ffsica, progressivamente no ensino industrial, 
secundário, comercial e agricola. Só chegando a ser 
institulda como obrigatória no ensino superior, no ano de 
1969 (61), depCJis de alguns documentos legais que incitavam 
e est J.rnul~:ivam €:\ ~;u.,-~. pr·~\t: ic;,:~. <<S:.?:• 

Com este cenário montado, onde a Educ::a~~o Fisica se 
f a::~ i,,, e v :i. d (:'01"1 tE.~ E~rn t. c:1d o:::; o::=; f:?.~";p a ;i: o~:;!' n ~'f. o h ,·:,i. de ~:;0~ E>:< c:: 1 tt i r ,·:~ 

sua penetra~~o na escola. E nesta, que tal paradigma se faz 
presente de forma marcante, sendo o Decreto nQ 69450/71 
(63>, o que sintetiza mais claramente a forma como a 
Educa~~o Fisica deve se fazer presente na institui~~o 

escolar brasileira. Em seu Artigo 12, concebe a Educa~&o 

<57>Fernando de AZEVEDO, Da Educa~ào Física, p.108. 
<58)Constitui~ào dos Estados Unidos do Brasil, 1934. 
(59)Lei Constitucional n2 01 da Constitui~ào dos Estados 
Unido!:; dei Br·-·,:.\sil!, dr::~ 1() dr::: novr:.'rntJr"CJ dE· J.i:;;:::)'! .. 
(60)- Decreto Lei nQ 4073, de 30/01/42; 

Decreto Lei nQ 4244, de 09/04/42; 
- Decreto Lei n2 6141, de 28/12/43; 
- Decreto Lei nQ 9613, de 20/08/46. 

(61) Decreto Lei nQ /05, de 25/07/69. 
(6:::~)-·- Par-ec::t::='r·· nQ 424!, dE·~ li)f:J(.:l do CCJI:':=;elhu F·Pc:IE:t"Etl •.::Ir'· 
Educ:i:':\;;&:~o; 

-·" {)r- t i .;;;1o 40, 1 ct r .. a "c" dE~ I.... E~ :i. ~':õ!~:i40 cl lc:! ::?H/ 1. :1. / t,n ~ 
- Decreto Lei n2 464 de 11/ 02/69. 

(63>Este Decreto r8gulamenta o Artigo 22Q, da Lei 5540!68, o 
[)(:?c:r·~::!tu Lei. 
~::;f~;9:?/71. 

nQ 705 de 25/0//69 e o Artigo 7Q da LGi 



F f. s :i.<~:<.:\ c orno sendo umB '' .... (..~t. i. v i. d <::ic:l E? q 1...1.c:·~ por.. ~::;eu.~,, n1c· :i. o:::.!' 
!=WOC:E·'!:>~:>os E:~ técn ic:.:·:\S~ despt:::·l~t.<"'~ des;E!n\rol vc!! 1::!! ,,,,.pr· imcw,::1 for·tii:-::~.;::: 

ffsicas, morais, cfvicas, psiquicas e sociais do educando 
(constituindo-se em) um dos fatores básicos para a conquista 
da':> f in a 1 i cf a de f"> ci a f? d w:: a ~t ~':(o n <:•. c: i o n ,:;d. • .. .. " O 1... ~:::r rn o (l r J V I D tll) 1:: 
empregado no texto legal, tem sua defini~~o exprpssa 
formalmente no Parecer nQ 853 de 12 de novembro de 1971, do 
Conselho Federal de Educa~~o, e na Resolu~~o nQ 08 de lQ de 
dezembro do mesmo ano, 11 

••• ganhando a conota~~o de um fazer 
prático n~o significativo de uma reflex~o teórica .... '' (64). 

Tal Decreto na caracteriza~~o dos objetivas, escreve 
sobt-'f? o en~:;ino pr-:i.mét-io f2m ~;E'U (..~t--t.i.~;;;,n :~::.P, car .. ,:.xc::tE?I'"izarlc:lo .. ·o 
" ... por a t. i v i d <::\de~::; f i.::; :i. c i::\ s cl E! c ar .. t\t:. E' I'.. f" f:.? C, .. t:)<::d:. i VC:h d •:::> 

preferência as que favore~am a c::onsolida~~o de hábitos 
higiénicos, o desenvolvimento corporal e mental harmdnico, a 
melhoria ela aptid~o tfs1ca, o despertar do espfrito 
comunitário~ da criatividade, da senso moral e cfvico, além 
de outras que concorram para completar a forma~~u integral 
da p!-:?rsonal. idade •.. 1

'. Di~·: ,;:>.ind<:>. ern P,::\ré.~;,,__.<::t-fD Uni.co: '' .. . (! 

aptidào flsica constitui a referência fundamental para 
orientar o planejamento, controle e aval ia~~o da Ecluca~~o 
Fisica, desportiva e recreativa, no nfvel dos 
estc.lbE~lE!ciment.rJf.:; de~ f~nsi.no. 11 (6!:;i) 

Portanto, para nós fica claro a considera~~o da 
Educa~~o Fisica, enquanto elemento responsável pela melhoria 
da apt.idào fisica da popula~~o, confundindo-a exclusivamente 
enquanto atividade fisic:a. Atividade que, expressa inclusive 
legalmente, a considera~ào de n~o reflexào da Educa~Ho 

Ffsica, ou seja, de atividade irrefletida, já que n~o a 
considera corno uma disciplina curricular, produto de uma 
reflexào teórica e de um conhecimento sistematizado. E com 
esta costata~~o que vemos a inten~ào de se considerar o 
profissional de Educa~ào Fisica, enquanto aquele que passa 
atividades às crian~as, que coloca tarefas,ou seja, que tem 
.::~ c:on!Jtair.~Cl dE! '' tal'"ef ~::1 :i. I'" O ' 1

, E•:< pi~t:~s;~;;ad;,:\ no 11 +.,;,\;~E! r pur·-- + E1Z er- ''. 

Bom!' ma !::i <::;E.~ r· ô. qUE~ r- F! a 1 HIE'I'l t. r~ ''" ~:; c: on ~; j d ~:·!I'" D. ~:fie<::; 
abordadas aqui, sobre como vem se constituindo a Educa~ào 

F i~; :i. c a!' ~:;à o !:Jb j t;:.,,t. os de p r .. op o·::;; t. f.:!.ó:; t et.::ir- :í. c o/ p , ... ,;·,\ 1::. i c:.:::\<:; cl ,::t filC'<:'irtiEl 

n 0:.\ (;;,t ~~C: !J J i::\'? () U fTl E.~<::; fTHJ , ~:;e I'" ét qUE'!! ·:::; U •3 Si p 1r· ,~ 1:~ :i. C "'\ ~::; \/E~ In 1' .. E·~ ;0:\ f :Í 1··- fft.:::i I H! U 

os papéis a ela destinados ao longo dos anos? S~o pcrgur1t2s 
p ,;~r .. a nós, que 11os c: CJ locam cl i õ:\n t. E' cl <:l. n E' C: P~:::. ~:;:i d ,::~c:l r:' d ~'' r .. c:·' 'P c.;1·1 d t-ic···· 
l<:ts, o qtH:~ prE~t.(·2ndemD~::; +<:":l.Zt~-.. ·lo no pi'"ó~::i.mu C::c':l.pf.t·.u.ln c:l•:."'::;t~~ 

tr-abali1CJ. 

(64)Lino CASTELLANI FQ, Educa~~o Fisica no Brasil: a 
história que n~o se conta, pp.l0?-108 .. 
C65)8ec:retaria de Educa~~o do Estado ele SAO PAULO. 
Coordenadoria ele Estudos e Normas Pedagógicas, Educa~~o 

Fisica, Legisla~ào bêslca, p.118. 
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2Q CAPITULO 

Educa~~o Fisica na Primeira 
Grau: Das Propostas Que 
Adiante. 

à Quarta Séries do 
Temos A Necessidade 

F' r i me i.r-- o 
cl e u·· mor:; 

Poderiamos abordar aqui~ as propostas teórico/pt·áticas 
sobre Educa~~o Fisica sob diferentes ângulos. Mas é nossa 
inten~~o abordá-las analisando alguns aspectos destas 
propostas, ligadas ou n~o a órg~os governamentais, 
referentes ao ensino da educa~~o fisica na la. a 4a. séries 
do 1Q grau, sendo ao nosso ver, as que expressam mais 
claramente a considera~~o e explica~ào da Educa~~o Ffsica e 
dos conteddos a serem abordados na escola pela mesma. 

As propostas s~o indmeras, ou mesmo livros existentes 
sobre o assunto, mas nào nos interessa discutir aqui tudo o 
que existe a esse respeito, mesmo porque considero n~o se 
fazer necessário, pois o trato que é dado aos conteddos a 
serem trabalhados pela Educa~ào Fisica na escola neste grau 
de ensino , é em muitas vezes idêndico. 

P,;,l.r-a nós, par-E!ce impor·t.<::tnt.E'! c:l i<:;c:t.t'l:. :i.1'.. ,·:-..] ()U.ti':; 

aspectos destas propostas, buscando n;ost.rar criticamente o 
reducionismo que tais propostas encerram a respeito da 
Educa~ào Flsica, como componente curricular presente rta 
es;cola. 

sobre o assunto~ livros que parecem mais ''r·ec(~' .i.td·:=:; 
f f:? 1 i. C i d C:\d e 11 q UG! C O 1 O C: ~"i\Ol E\ J.~;:)U.Hlô':l. ~;; dE~~·;. en <.0'1. S cl f::~ ,·::\ t :Í V :i. ci.::C1 c:! •:C:> '::: , 

br .inc;:id<-? ir· a.s:; ou j O')Ds ~ quE> 1 'dt:-~vE:>r· iõ~.m 11 ~:;.t?l"" t.t ... ::;.h,:-~1 h,::l.c:IU::'> nc.~5 L-:':'. 
fase de vida da crian~a~ como se todas as real idades fossem 
as mt:"7<:,;ma s;., in cl E!p en dente cl '"' c on c:l i~ i:':! C! €·?:< :i. ::;t. E:?n c :i. al c: u1·1 c r- r,:? t .:,\ c:l C? 

c: ac:l a c:: omponf?l"l t t.=~ da E:•:::;c ol ,;~ ( p r-c) f t:~:::;~::;or- e•::; !1 + u.n c. :i. on .:::u, .. :i. u~:; !' 

alunos, m~::\tl~r-iêll~ m<·=:!io fi.::;ic:o E~t.c ..... > .. Ct·-Jt:.:i.ca.:::; ,J. t.::~.i.~::; 

pr· é t. i c as sàu j, n rjmt:?r" ii:\ s, E!n c:: on t. r· ,;,\cl ;:,\ ~~, r::•m q u.::,1.l q 1 . ..1. 0~1... ·1..: r <.'tb 21 .1. h u in.::·, :i. •::; 
r- F:~ c: (0~n te sob,, .. E~ D ,:,\ E>•:;u.n t C). 1\l;'t\o nos :i. n t e1' .. EC>:::;<;;;,:·,\ pu,, .. 1.:. '''~·r 1 1. u :• 1 ·(~:·r, C! 1::. i···· 

las aqui.. Mas vale apena ressaltar· que tais propostas est~o 
em nosso meio, circulando na m~o de vários profissionais que 
saem da universidade todos os anos e que cabe a cada um de 
nós discutilas, perante a necessidade de superá-las. 

Urna pt·opost,:;~. IJ,::t~:;t,;:uyl:E! cl i•::;•:;r:)m :i.l"l,:.tda (::~m t'lCE'·'"''') .. ,::,_, ... E·a. 
referente ac grau de ensino estudado~ surgida no Brasil nus 
ano":> 70, " ..... embore:t em DU.t.ro<:.> põ:\ f.~SE·~~::; 

conhecimento ( •.• ) a discuss~o acerca 
,:;ur•;:;t idCJ b<:::m ,;;~nte~õ; .•• '' ( 66) :1 {·~ 

"ps; icomotr" i c :i.d.:1.de". 

P em outras áreas do 
c:IF2~:;::;t;;;' tr::?m,:::\ t.r:.:,nl·la 

Segundo a professora Rossana Valéria Souza e Silva. 
" ••• em pr in c l.p i o ,;:1. pr .. opo~::;t· . .::\ da p~;; icomot.r- :i.c: :i.dddc·~ é VE) .ic:1...d acki. 
na Educa~~o Flsica brasileira, pela ida de professores para 

(66)Rossana Valéria de SOUZA E SILVA, A psicomotricidade e o 
processo de veicula~ào do conhecimento na Ec:luca~~o F1sic:a~ 

p. 5~ (mime09J···,:!\·f,::idO). 
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a real.iza~~o dr~ cur-s;os no €~:·:tE~r-:i.or ...... 11
!1 F:' €:\inda. pc;J.a 

realiza~~o no Brasil em dezembro de 1978, de um curso sobre 
psicomotricidade~ ministrado pelo Dr. Jean Le Bouch, 
" ••• n::~.::l.l Lzado sob .::1 or- iE!nt.c:l.iL~'\io 9et-·al c:ID. HET::D UJec:lr~:~ta.1·· :i.d dE' 
Educa~~o Física e Desportos) e dirigido principalmente a 
professores de Educa~~o Física das universidades 
br·asile:ilrê:'\S ... '', que t.ivE::r·am !suas-, ,.::~post.:ilc:ts ~~ .... , .... E:!pi'"Odu·zicl;;..s 
em livros, por iniciativa também da SEED, e distribuídas por 
to da ~:i rJ. s ~2~:;c:o 1 .:.~ s d (·?. E:~duc ê:líi: ~':!:o F f f."; i c: a br- c:l !5 i 1 e :i. r· d s ..• 11 (é:> 7) 

O crescente interesse no meio acadbmico da Educa~~o 
F f s i c <:':\ ~ '' • • • a p .:':\r t. i r d (J f i n <3.1 d ~':1 cl é c ,;.1 cl a. cl E' 'lO E' i n f. c:: i o d o<:'; 
anos 80 ( ... ) pela quest~o da psicomotricidade ( .... ) pode 
ser constatado, por exemplo, se observarmos durante esse 
período, o ndmero de cursos de especializa~~o, 

aperfei~oamento ou atualiza~~o, realizados em 
psicomotricidade, ou com uma abordagem voltada para ~sa 

que':::;t~o. T'<:Hnbém St:? obsE:~rvaTmo~:; os; t.F!md~:; dE c:on~~~r·f::?<:::.<::;u!:;:l 

s i rnp ó:::i i o~:; t:? SE)fTI in á r· i o~;, bem c orno d C)<,;:, i: r· .~·.d~i .:::\1 h o'::, diJ r· p::;t:~n t .::tc:l os 
e d rJ. ::; p ,:;t 1. es t. t- ,;;\ :.;; p, .... uf E' r- i cJ Et ~;; n E'S S€?~=; i~\IE·n t. o·:::;, d • ... !r- <Jn l:. e e':;•::;E~ 

periodo, identificamos a ênfase dada a quest~o da 
psicomotricidade. Da mesma forma a publica~~o de livros de 
psicomot.ricidade traduzidos para o português, como os do 
próprio Le Bouch, Picq e Vayer, Jac:ques Chazaud, Lapierre e 
Aucout.urier, entre outros, vem demostrar ainda mais a 
importência que estava sendo dada à psicomotricidade na 
Educa~~o F i.s ir.::a a ~xmt:l i to n.::tc :i.onal .... " (é:JH) 

Em v~ú- io~s estado!::; br· a~; i 1 F:! i r o·::::., i cipr·, t: i+ i C:d.mD:::; 
propostas educacionais para o ensino da Educa~&o Fisica na 
la. a 4a. séries do 1Q grau, que assimilaram os ideais da 
psicomotricidade, como é o caso de Brasili~, Rio Grande do 
Sul e Minas Gerais, todas 1 igadas a órgàos governamentais. o 
que nos mostra o interesse por parte do governo em difundir 
t.::1l pr·oposta. 

A SEED/MEC, divulga no ano de 1982, a~ suas 
"D ir"t::?tr- izE?~5 df? lrnpl ant.r.:t~Li!:<D e Impl emE~nt·,:'i.4l:~':!:o cld Ecluc:-:} 1f;:6':íCJ 
Fisica na Educa~ào Pré-Escolar e no Ensino de Primeira à 
Quarta Séries do PrimeirCJ Grau'', onde em sua fundamenta~ào 
coloc::<:t que 1

' ••• par·a a. -fail-:<::1. et,:i!r-i<:'\ ele 4 ,;,\ :1.0 dno·:::;, a 
Educa~ào Fisica se caracteriza por uma educa~àCJ psicCJmotora 
fundamentada nos aspectos de crescimento e de 
dt=.?~>envolvimEH'ito d<::\ cr i<::m~·'='· ... " (t/1) 

E também a Subsecretaria de Desporto de Porto 
Alegre, no ano de 1985, que escreve 
Prática da Educa~~o Ffsic::a no Ensino 

,::1. :::;u,:;l. 11 Cont.r· :i.bu :i.\i::~o .:\ 
de F.,, .. :i.nlf.'~ :i. r· o U!·-·:é'!\..1. 11

, 

colocando 
rn,3ter- ia i s 
su9est.;~o 

n .::\~'5 
(?.flt.~.o 

par-a 

:::.ua s '' su9e~:~ t óes 
<::\pr r.'!?s:;erlt C:\ do~:; :1 

cy,:; pr o·f e~:;~.:;or-E!s 

de ,:·:1 t :i. v :i. c! a cJ c:·~::; ' 1 
:• q t.r. (:·::· o<::; 

11 
•• , dPV(·:-:'·1·".~10 <;:;(·H· v ü-
nc desempenho de 

(67)Rossana Valéria SOUZA E SILVA, op. cit., p.5. 
(68) Ibid, pp.~::;--·6. 

c::umo 
:::;ua~::. 

(69lSEED/MEC,Diretrizes de Implanta~~o e Implementa~ào da 
Educ:a~ão F h:. ica na Educaiii:<~o F'l'"é·-·e!:;c::ol ~:~r· .:.:~ ,.,o Fn~.;;; i no dt:~ 

Primeira à Quarta Séries do Primeiro Grau,p.12. 



atividades fisicas,ccm 
Vemos ent~o a ênfase 

b.::\s;e 
c:lad,:·,\ a 

atividades fisicas, nD nc:>s~:;o 

n,;;1 <::\rr::~é'.\ ps·i.c:omutot~;;,\ ..... 11 (70). 
psicomotricidade~ baseada em 
E~n tt:~n dt:?:l'" r· r::~ f cw (ií: a.n do u c ;,:1.r· ti t:. F:· r· 

20 

instrumental da Educa~~o Física enquanto área essencialmente 
"fisic::,:il", ou sejc:\~ "mot.:ot··a". 

E ainda o relato de uma experiénc:ia em classes de 
la. a 4a. séries do lQ grau e pré-escolar, denominado 
"Edw:::dtt:~o Flsic:.:-:1 de Ba<.::;e"~~ r-·,:11 i;:~adtJ [~m i"l:i.rl<F"' Ci(:-~r··,=·,\i.~:;~ '::>f·~nc:ln 
" ••• urna sf.ntese de um tr·ai:Jalho clf·:~s-,E~nvolv:i.do no pE:I'·íodu dE'· 
1978 a 1982, em seis escolas estaduais de la. a 4a. séries, 
d,'1 per·iff:.?ric'!l. df? B€i!lo Hori-:lont.e ••• ''. (.) Educ:;,~.\i::i~u Fís:i.c<:,l. C'rn t.<::l.l 
proposta também '' ••• se apeia nos princípios da educa~~o 
psicomctcn-.::\ ••• "C71.) 

Essas s~o apenas algumas propostas que 
interesse dado a tal conhecimento em nossa 

no~'-· muc,:; t:. r· ,::1_ m u 
<~ r e •:::\ . F' ·''~ t- ,;,1 ~· 

porém, discutirmos a psicomotricidade~ n~o I:Jasta percebermos 
a sua grande influência na Educa~~o fisica brasileira, mas o 
porquê dessa influ~nc:ia e em que pressupostos teóricos a 
psicomotricidade se apeia. 

Segundo ainda a professora Rossana, baseada em 
estudos do professor Otávio Ianni, uma tendência que se 
manifesta muito fortemente na Educa~~o Fisica é o 
co!:;mopoliti.smo, ou seja, '' .•• i::i que cc::>n<;=;i~::;tE:> c::rn tt··diJ,:.~li··lar···· 

pr· inc ipc>.lmente D quE! c:l i<~ a úl t:. :i.ma mc:lc:l;:,l ..... ", c-~pl~?!::i<::il' dt:· 
enccHTb-armos> a pr·f2.sen~21 clt:1!:i outt··as tt::•nc:lt~nc: i,:\~:;!' ta i~:; como ""''· 
c o 1 on i ,::o.l i s ·t. a, 11 é:\ C: i on a 1 i s;·t. ~:\, c::~ €:\ in t 1:?.r· n ~:~c i un ,:·,\ 1 :i.<;; t ,'" '"''!m 1·1 u;::; ·:::;o 

meio. (72). Nào se questiona porém, como declard a professora 
Rossana em '' ••• o quadro teórico maior que estabelece o 
SL\r g i ITlf?.n t. o d ~?. d ~?.t E:• r· rn i. na do c: on h e c: :i i!H~'n t n .... " ( T~;) 

A psicomotricidade, apesar de ter trazido inova~Nes 

no c:a.mpcl dos::; métodos t.t··ab,::..:l.hc\du;:; r··,," E::duc:d~~!:J:u Ff.~;>i.c::a +ui c::omo 
outras propostas, incorporada em nosso meio, sem que 
h ou Vf2<:>!::it:? uma p , ... o·f une! C":\ d i l::;c:: u ~;s;~o ~::-Dhr e o <:":\ :::;'::;urr t. u. 
'' .... D i !SC ut i u ---~s!::--:> !sub r· E.? sc::!u <::, p r· :i. n c: 1. p i oç:; me: t CJLI o 1 c·:,9 :i. cu·,=:,~ :::;u . .;o\<::; 

técnicas de aplica~~o; falou-se exageradamente sobre as 

(70)Subsecretaria de desrort:.o de PORTO ALEGRE, Contribui~~o 

à Prática da Educa~~o Flsic:a no Ensino de Primeir·o Grau, 
p. 19. 
(71)Secretaria de estado da educa~ào de MINAS GERAIS -
super-- in tpdt~nc: i a ec:luc c\ C i cJna 1 -·· a s;sr:::~s=;ot' .. i<':\ cl E·:· F: c! U! • "'l.!ii• à o F. f<::; i c'" 
e Desportos Escolares, Educ:a~~o Física de Base: Relato de 
Uma Experiência~ pp.9-15. 
<72)Rossana Valéria SOUZA E SILVA~ op. c:it .. pp.3-4. A 
tendência colonialista, coloca-se '' ••• no sentido do trabalho 
de intelectuais que adotam certos padrinhos, certos centros, 
e ficam nessa atitude de modo exagerado e pouco 
criativo ••• ''.A nacicJn,::il ista.!l '' ••• podf~~ 1 irn:i.t,::•f·· C) cliti.lu<:JCl 
ab e r t <J l"! c: r·- i t i c: o c: om a~:; d i -f e r~ f~~n t e~5 ~:;uc i r;;;;d o::tcl E'~~:; .... '' .. F ii:i. 

int.f-:?.rnac ion.:d i!:;t,::~!, a qu.:.=1l re-f~::t'--c::--se ,~_, " .... urna po!::; iiii:;!:tu quE-~ 

compreende, criticamente, a produ~ào nacional e 
in t. fi·!rTl c:\ C i on a 1 ~ e , n ~o t F.~n c.1 o c omp r· c:>m i s;r,:;o c: cHn o n ,::~c i Cirl ,:·,d i ':::.mo 
t.1u com o c:olon ial i~:;;mo!, abr-f?--~::;F~ .::1 vár· ias CCJI'"I".E•nt€'25 ••. " 
(]::'.) Ibid,p.:::::. 



:: l 

fas1-:?~:; clf?. dE·~S:if?llvol v imE~I"l'lcw p~:5 :i.cornotor-.,. ", (·::• a. :i.nd<J. l1uj t:'~· 
discute-se sem se ter claro, que a mudan~a, se deu a nfvel 
metodoló9ico~ (e que) " .... e:.:is;'l:'.ern pm-· out.1-·u lado qu~::><::;tf1c'::; nu 
interior da mesma~ que ainda precisam ser bastante 
discutidas. A própria denomina~~o 'psicomotricidade" ao 
nosso ver, mc::~f-f2t:e s;er .. qut.~!,;tiondda, jé quE? P•"'''"f:)Cf::! no mfni.mo 
redundante o acréscimo do termo 'psico", ao nos referirmos à 
mot.t- ic idade humana ••• '' (74). Um,::\ d<:\•:; p1· .. opor5t,::l.~; j ô. 

mencionadas, chega mesmo a dizer que antes do surgimento da 
ps ic:r.Jmotr i. c idade, 11 

••• os métodos; tri::l.t.J<.:\1 t·J<::tc:lo~::; até c·õ:'fl t~'io 

adotados para o desenvolvimento de atividades de Educa~~o 
Fisica , s~o na maioria importados de outros paises, cujas 
realidades educacionais apresentam caracteristicas distintas 
das bl~asileir·2.\~'5 ••• 11 <?~;;) 

Na década de 70 marco do surgimento 
psicomotricidade na Educa~ào Física no Brasil, é uma é~oca 
em que '' ••• inicia-se um movimento de critica aos métodos 
t.rad ic j_ona is ••• "~ ut il izac:los; no en~:; ino d,·,:l E:duc.:.-li':~'ío r :i.~; ic:.:::i. 
até ent~o. (76). E quando a Educa~~o Fisica pass0 a ser 
influenciada pelos elementos da pedagogia nova, 
fundamentando-se'' ..• nas teses centrais da Escola Nova ( ..• ) 
voltando-se ( ... ) para os aspectos referentes aos ~stágios 
de matura~~o, organiza~~o da capacidade para aprender, e 
para o respeito às diferen~as individuais da crian~:~ e do 
jovem ( ••• ) Idéias de liberdade e individualidade, permeiam 
os discursos da Educa~~o Física preocupada com novos 
métodos~ onde a criatividade a iniciativa e a experiência, 
o ap , .... E?l"l cJ et·- ,::t ap , .... E'n c:l f:) I"", o r- e!:;p f;;) i ·t. o .,:;i.CJ!:o :i 11 tE~, .... e!::; !::;<:-:?:5 P 

necessidades, sào exaltados como os novos marcos para 0 

transforma~~o da Educa~~o Fisica brasileira - '' (77) 
O movimento escolanovista, assim denominado 

'' .•. recebe forte influência da biologia e principalmente da 
p::;ic:olo9ia ••• ''(7G), de";loc:;::1ndc:J '' ... o r~>:t:<o d.::~ qu(';:-:,:;t~':\o 

pedagógica do intelecto para o sentimento; do aspecto lógico 
para o psicológico; dos conteddos cognitivos para os métodos 
ou processos pedagógicos; do professor para u aluno; do 
esfor~o para o interesse; da disciplina para a 
espontaneidade; do diretivismo para o n~o diretivismo~ da 
qu,:,l_nt. :i.d21de p~::\lr'2\ ,;;\ qual icl,:,\dt'? ••• '' ()'<?J) 

Sào questNes como estas que encontramos permeando os 
discursos das propostas por nós analisadas, referentes ao 
ensino de la. a 4a. séries, mesmo que em propostas ma1s 

<74)Rossana Valéria SOUZA E SILVA, op.cit., pp.6-7. 
C75)Secretaria de estado da educa~~o de MINAS GERAIS 
superintendência educacional - assessoria de Educa~No Ff~ica 
e Despertos Escolares, p.73. 
(76)Carmem Ldcia SOARES,, Fundamentes da Educa~&o Ffsica 
Es-,r.:ol,:;.,--, p.17. (nu pt·-e:to) 
( T7) I b :i.d, pp. 17 í 1 U. 
C78)Rossana Valéria SOUZA E SILVA, op. cit. p.4 
(79)0ermeval SAVIANI, Escola e democracia, p.13. 



,, 

avan~adae P recentes qtH?. i':\ 

psicomotricidade(80). 
Uma d<::i~;; que!st~e!5 m.::\l'·cant.t?.~i~ f:)~<pr-E~s;<;:;ada no ''c:l i.,:;cu1· ·::.>o'' 

de várias propostas, é a ênfase dada em esclarecer que as 
atividades a serem desenvolvidas com os alunos na escola, 
devem observar os interesses~ necessidades, dificuldades e 

.expectativas dos mesmos. ~sta quest~o é explicitada em 
·ft-aS!::'?!'.:i como: 
'' ••• A EducaljL:~o F'f.~;ica (. n.) df.:!Vt?: dtenc:IE?t" c::r.r,:; l"iF::•C:P<::;s;:i.d,::lde<:.:; c!.;,; 
c:r tan~a nes;t.a f a Ütê:\ et~~r ia .•• " <f3l), ou; 
" ••• F',::~rt.e-se ela ~Jr-emi~;sa ele q1...1t.~ deve hi':\v.;.:,;·r· um pcr·+r:,jt.D 
entrosamento entre todas as vtvénctas de sala de aula, 
incluindo as atividades de movimento ( •.. ) levando-se em 
considera~~o os interesses, dificuldades e necessidades dos 
a lL.lfl0!5 ••• '' ( B?) • CJut. r· ~:tt:; a i.nd<:1 , j us·r.. i+ i C<:!.m ::~eu.<::; oh j E:'t :i. v o:::; 

colocando que '' ••• a Educatào Física pretende atender as 
reais necessidades e expectativas da crian~a ... ''(83), ou 
mesmo que '' .•• Qualquer programa de Educa~~o Ffsica deve, 
antes de mais nada, para que seus objetivos sejam 
alcan~ados, respeitar as caracteristicas, necessidades e 
inter· f.~S se!5 cl a::~ pessoas; nE~ l e (0?11 \I(J 1 v :i. cL:~ !S ••• 11 

( El4/ 
De modo algum~ pretendemos desmerecer o ~v~n~o e o 

p C)!:;; :i. C Í CJ n <:TI ITH.7: l"l t D E~ m a ]. 9l..l f'H:! iTl CHrl f.;> 1"1'1:. O fS C I'' :i t Ü:: O <o.; c:l E' (::1 E> t f:?.• r· l1l :i. n <':\ d éF;; 

propostas. CJ que queremos evidenciar é o trato tantas vezes 
r·edu:::~ ido e a·--h ü;;tór· ico, pr·es:;entr.::s:; n<::\S trH:''''-õfl'li':'•s; .. 

....... ~'"'\ 
.~:: ... ::.. 

Fo~:!i J.c: J.onamento!::; Cjl..lE'! dàr.J def:d:.aqur.:-~ c":i llE~CE~~:;s; 'i.d.:':ldt::':::; f:'.' 

interesses da crian~a, est.ào present~s de forma marcante, 
desde o surgimento da Escola Nova, ou mesmo era um de seus 
referenciais mais aparentes. Esse referenci21l é possível ele 
ser· dE.>tect.adiJ no 11 1'1<:H1 i.ft;>!::;to c:ID. Edu.c>·::~~<.;~o t·· .. luv.:::l. "!' onclc· c:f :i.z. 
que o fato que a distingue da escDla tradicional é '' ... a 
presen~a, em todas as suas atividades~ do f2lor 
p ~~ y c: h ob i. o 1 ó·;;;, i c o do .!.r.Lt.~;!.t:.f:~~:!:~;.~:!(:~.>.~ que é <::\ p , .. :i. m~:::> i1· ,,,, c c:;n c:l i. t;i: ?i o dE' 
uma atividade espontànea e o estímulo costar1te ao educando 
( •.. ) a buscar todos os recursos ao seu alcance, 

(80)Como exemplo de tais propostas estào para nós, as de: 
- TANI, MANOEL, KOKUBUN, PROEN~A, Educa~~o Ffsica 

E f.'.,; c o 1 a r" : f Uf'"l d <::illlf~ r1t. c1 ~:i d !?. um a. ~:ü:> o r· cl a. •;:, E~ rn cl c::,;::; r''~ r·1 v o 1 \i :i. m F:' n t:. :i. ;;:; L'"'· :; 

José Guiom,-ar· l"lc:1l''iz elE~ OLI'v'EIF:P1, lvla• . ..1.r·o DE:"I'TI!, ~~J:i.l;;utl 

Mariz de OLIVEIRA, Educa~ào Fisica e o Ensino de Primeiro 
Gr .. au, p.4:2. 
(81)SEED/MEC, op. cit. p.B. 
<82)Subsecretaria ele desporto de PORTO ALEGRE:, op. 
c:it .• p.1.::::.. 
(83>TANI, MANOEL, KOKUBUN, PROEN~A, Educa~~o Fisica Escolar 
fundamentos de uma abordagem clesenvolvtrnentista, pp.l-2. 
C84)José Guilmar Mariz de OLIVEIRA, Mauro BETTI, Wilson 
Mariz de OLIVEIRA, EducaE~O Fisica e o Ensino de Primeiro 
Gr·au, p.42. 



dE~ c:l <:'\ ~:; 

~::;Emt i. ele:~<;:; ••• " ( B~5) 

Estamos vendo que os fatores biológicos e 
psicolóqicos sào marcantes na maioria das propostas 
analisadas. Nào queremos de modo algum desprestigiar o 
conhecimento trazido por tais fatores no entendimento do 

.movimento humano, mas buscar argumentos que traduzem o trato 
reduzido que é dado ao mesmo. 

O que e:.st<:il!:; pr-opostas n~1o ,7,\<:;~:;:i.n,:·d,:un r?.· o +.,;·,,.t.c· de:· 
c:: ar- a c t c::> r- f. s t i c as, ccHno "n E~ c f::f::iS i cldCIE-)~:;; f.'> :i. n t.el" F'·:::; se~ r,;" ~::; :~cj 

também determinadas socialmente, ou seja, as necessidades e 
interesses de uma crian~a de uma determinada classe social 

C o r- f" f:?~-;;p ondE.' <.:-\0!!:1 '."if.:'U <::; i 1'1 t C·õ'f" 1:?:!!5 ''iE'!S d •:::! C J. i::i !::;·:::;c>.. '' ~3c~ e>~ :i.<:;; t L'fli 

int,~:,r·e~:;s.;c·::~s; c:onfl :i.t.ante~5, os Vê:tlDI'"E·)S~ o c:unhec: :imc,r·,to <:! 

cultura também o sào ••• ''C86). Temos que ter presente. que os 
conflitos marcam a nossa sociedade e que n~o basta uma 
anê:\1 t~:~E~ t1iC:)p-::;icc)].c)r~i~:c·~nt.::-:~ p~:1r"<::t c:::~~-~pl ic::t.:\-··lc:J·:::; .. ''",~~C) :i.ncf:i.\iic:lu.c; 

humano é um ser biológico, enquanto um exemplar da espécie 
Homo Sapiens~ mas isto nào basta para o caracterizar pois, 
além das determina~~es biológicas, está suJPito a 
determina~Des sociais, e é precisamente por esta razào un1 
f::; E.:) r· ·::>nc j. ,:tl ••• '' ( D7) • 

~3f:::o:;Ju.nclo a pi·-u·ft:>·o;<::;cw·<J. Cc:•.rmt:::.·m L.t.'.'l•.::: i.,!), Gn,:)t'(>'""~ 11 
.... ,. ''· 

psicologia reveste-se de importanc:ia para o estudo do 
mo v i mc"'·n {:.o hum,õ\n o, quD.n du .::~ban c:lun ''''· <:;J. j, dt~:.: :i. i::'! cl E' ~::;L'i'' u ·. cl ;'"'''·"' j u · 
f0 !J ·· p , .... a.z rc~r .. ·· de mo v :l mc:'!!nt. ,·,:\r ....... !':;<:;~ :• um df'!!~:>Qj u <':~ ' . ..!IH p , ..... ,:·:.;.:c: r· 
(j i!.:::~:; 1 f.) c: -:·:·:l d (J s d e 1 . ..1.11i -:·:':i. r· e ~·::tl i c:l a c:f <-:~! Hi -:3 t.: t::-! r· i "'':":\ 1 ~~ c c; tn Ci ~::; r:::~~ ~::; 1 .. '·r·· •;J :i. :::; ·:-::.E~ n·1 
f:;.><::;pon t: <:':\n e é\ e fTlélg i. C C\fTlE)rl tE' l"l Ci in tE' r· :i. OI'" c:i •.i:l. ,., ;:,1 t 1..1.1' E:Z ,;.;, h U.lliê.\!1 ;·,, 

f.?.m si .... 11 
( BH) 
O r:.:~n·f oqur:.· d <':\ '' n e c: t:-~".5':~ id ·:•.dE~ :• i.n tE:: I e:::;•:,·,;;:::'::·, :• r::::>; j:.l c~ r.:: 1.: . . =.'1t :i. 'v iJ.<:'i 

\':?t c: .•• '' cl <::t c: r .. :i. ~:in ~L: c:\ é r .. E!+ e1~· r::~nc: i a 1 t 21.mb ém, p E! f""'' o dE'~~:; t. ,,,1.q •.Jc q u.E: 

a~:.; p r .. op o~:; t ,;,1 !:!i ci à o ii:\CJS p r· o c:: f::-!~:;~:;os; dE' c: r· p<;:;c: :i. ii'!er·, to t::· 
d<-?.!5(·::~nvol v irrH:~nt.o da cr- ie~.nG::E\, dE:'ntxo c.li':\ ITIE~'';rn,,~ 1 tr,h<::!. 
biopsic:ologizante. 

Algumas das propostas ligadas à psic::umot~icidade 

cl i z E~rn quE~ '' ••• <::\ Ed uc~ C:\ li:: ât o F 1. ·:::; i c i:':i d (·:?V f:~ <:.,, t cn dE' r· <:\ ':::. r 1 C:.' c:: c::-'::;!::; i. o:.:l .::'\d c::;; 

ela c:rian~a nesta +aixa etária, respeitando as suas 
c;,;:J.f··-.::~ctE·~r- l.st ic:E1:::; ele cr·e;~:sc: :i.mPiíto E·~ dt'?:::;envul \i :í.m•:·?r··,+.·o ...... '' (H':;>) ,, ou 
mesmo que '' ••• em várias partPs elo mu~do, especialistas em 
educa~ào infantil cle+endem a necessidade de experiências 
psic:omotoras como fator esencial no processo de c:~escimer1to, 
di::?senvol v irnentu f:!! mat.t.!I' .. ,:!\\L~'1u in+ <:;1.nt :i. J. .... '' ( c10) . 

( E!!S) n Pecon ~:; t , .. UliL ~';{o Edu c a c:: i on ,::\ J. l'l Cl Dr- E! !:Oi :í. l ~ (!C) p C)\/U e -::\0 

governo- Mantfesto dos pioneiros da Educ:a~ào Nova, pp.49-
54. O grifo é nosso. 
(86lAdam SCHAFF, história e Verdade, pp.79-80. 
(87lApolónio A. CAPMO, Educa~~o Fisica e a Nova Lei ciP 
Dtretrizes e Base : Subsidies para discussào, p. 15. 
C88lCarmem Ldc:ia SOARES, Fundamentos ela Educa~~o Fisica 
E.sc:oJ..,::~r·, p .. 20 •. 
<89lSEED/MEC, op. c:1t. p.B. 
(90)Sec:retaia do estado da educ:a~âto de MINAS GERAIS 
superintendência educacional -assessoria de Educ:a~ào 



Uu t ,,. ,:,\ p r· C)p os;t i:':'t qt.lf? es;bdr- r·,:,\ nef::>-1:: '''' c: onc: E~p 'i.: ~1u !I rnc;:·~:::.mc! , .. , ?i o ''C',, d u 
referente a psic::omotricidade~ mas reduzindo sua análise a 
um,·:,\ i:'l.b C:Jr- d •::\ ~;;tc·:.·rn c:l e Si f?~ n v o 1 \f :i. lflC''n t. i !"i t: .,J. c:l o rno \/ i rn (C' n t. o h u.1n .:·,111 u !I ·~' ;:_,1_ 

q Ltf.'.! cl i<--:. :::i f:.'! r- ~:;c>u p r· :i. n c :i. p <:1.1 ob j et:. i. \/D 'I 11 •• , I:J 1...1. ~:;c:: ,::11'.. no c,:; p , .. c::. c: c·'::; ·:::.o~==-

de c: r~.'?~:><:: i mf'.?n t. D !I de de!sr:~nvo 1 v i mE:!n to e d f.c: ,::;.1:::. r- r::.:- r·, d :i z ;;,l_(:)E'm me• 1: l'::ll'"" .,;:, 

do ser humano, a fundamenta~~o teórica e c::ientifica desta 
cir· ei:"t. " • !I ( 91 ) 

Cl quf2 pr- r::2t c-::n cl e mo~;:; c-: v i d F:'nc:: i ,;,,r- ,;:;~~to .,:·,l_<::; + u1·· m<:>. :::; a.·-·· 
históricas e reducionistas de tratamento do movimento 
humano, o qu.::i.l vamcE; no":; a.pr·oft.tnci<:H.. po:::;t.E::•r iot···mt:c:·rlt.t::·. 
Evidenciemos primeiro, outras formas com que o n1ovimento 
humano é caracterizado. As mesmas propostas c::lassific::3tn o 
ser·- ht .. tman o, <·2nq uan to li clorn ].n i o~:; 11 qUE? c: omp !'.!r:::>m 1...1.m t nd o?· or...t. 
•::>f2 ..i ''~-, s~o os dom :f. n i o~:; c o~~:rn :i. t. :i. v o~:;, ,,, -f c~t :i. \i c:;·· -~c:,uc: :i .;1_ ·1 E' 

ps icornotcw quQ junto~::; devPm cuntr .. i bu i r ..... '' r1 _-:,u·· d u 
clt.::.'!EiPnvolvimE::nto h.:.~r-rnônico E' 9lobi:il c:lo homr:>m .... ''(i:?:?) 

(.) ma :i. o,,.. t €:\ ela r,; p ,, .. o p os t:. ,:-,1, ~:; p n ,,.. n ó ~;:; D. n ,·,-,1_ 1 i <:'; ,:-,\ c:l ,_:,;_ <::; c·, .. , + .:J. L :i ;· a. n, 
este aspecto. Algumas (as mais recentes) colocam que a 
separa~~o se dá '' ..... por razdes didáticas t~o 

SOIT"If~!n tE~. " • 11 (c;>:~:;) , ClU q Ut":? 11 
" •• .::t. C: J ,;:1, ~;:; !'?> :i. f :i. C: <"1.\L: ~i O (!.': UJil,:::\ 

conveniência, visto que o problema é essencialm~nte ele 
r:w ed orn in t:tn c :i. a d P um c:l e<:; t E-~s dom :in 1 O'e5 ~:;ob r E·' ou. t r··· (J<:::. !1 ·:::;t::rn c:p.H-1 

sejam mutualmente exclusivos .... ''(94) .. O que estas propostas 
n~~o d~)o cunta 
Uini:':l pt::>r:L::\qD9 :i.d 
h t- ;,·,\ !::; :i. 1 r::.~ :i. r· '"'\ n o ~::; 

F"isic;,:\ escol;::tl' .. , 
apt. :i.d~o f i.~5ica, 

é que esta abordagem sistêmica, foi a I:Jase de 
tecnicista que influencia a educa~~o 

anos 70 e c::umo c::onsequência, a Educa~~o 

at1, .. ibu :i.nclo--·1 he como pc:q::>Ed " •••. ::t ffi1''·<1. t1u1 .. :i.<::\ da 
o desenvolvimento intelectual P a manuten~ào 

do f:'!L]U il i.br .. io af€·:1t ivo ou. emoc: ion.:l.] ...... " (9::5> 
'' ..... Ca.b<2 dqu :i. dfar:;tE:,c,::1.J·-·, quE-~ ,). t:.ec:nol C:i•;:, :i.,::\ n,;:;_ 

educa~~o esteve relacionada a um projeto polfticn-econ0m:i.co, 
alic:er~ado no btnOmio desenvolvimento x seguran~0 

vinculado a um discurso desenvolvimentista que se presencia 
-õ" p<:tl'-t ir- do fina]. ele:\ clécc:•.da. d~::: 60 .. ,. .. '' (Cj'ó) 

[)(0 i::\ C: DI"" d Cl C CJITl ,:;1 p I'" O-f e~:; S(JI'"" ,;:\ F~ C:)·;,,; -:;:;,;:\1"1 d !I 
11 

" " " ,;·:\ C: Cill C:: CIJ •ii: ~:(O 
de aprendizagem subjacente ao modelo sist0mic::o, refere-se 
à mudan~a do comportamento - , do comportamento pl0nejaJcj é 
c 1 Dr·-· o. Dt:~~;:;<;;;;:~_ f ur--· rn,::l, t i2f"l t <;,;_ .... ·src.:• o c: u 1 t ar- .,::;_ <::; t·- r::? 1 ;,:[~::h;::.~<;;. c11 I, ... .:-:· 
f·? 15C D 1 .,::\ e ~oi OC i i7?d ,:~.dE~, <:;!. p ,:;1.1'"· t i r·· C:! C UOid db o f·- c:! E•.t::)C::'ill P :::C: J LI. ":'i Í. V -J.illf:'l1 t·. f' 
:i.ntE~r-n.::\ do~:; pi'""Dblt::m,::\s da. Pdt..tcd~:bo ••• 1

' (Crl), 

Ffsica e Desportos Escolares, Efeitos da 
8.::1~;(-2 1 .. 1 <:::i des,r:.~n v o 1 v :i. mt2nt CJ di~~ c:r· i a.nii:a ~:; elE~ 1 

KClKUBUI\I, PROENÇA, op .. cit. p.1 .. 

c! E·· :i. cl ió\CI c: 
( (.)nE:!:-~ n) , p. 7::!:. 
(91)TANI, MANOEL, 
( c,•2) ,J c:1~;:; é [)1 . ..1. i 1 mar· 
d t.~ DL J 1v11::: I Pf-), op • 
(9~~:)Ihicl~ p.4:2:, 

Mariz de OLIVEIRA,Mauro BETTI, Wil.son Ma~iz 
C :i. 1: • !I p • .t.~::::; o 

( 9 .-:1. ) T (211\11 , 1"1 () 1\1 CJI::: L. 
(95>Valter BRACHT, 

KCJKUBUI\I, PROEI\I~A, op. 
A c::rian~a que pratica 

c::i.t".,. p .. rS 
c::- ~:; p C:l , ... t c~~ '"i 

as regras do jogo .... capit.alista,RBCE, p.62. 
(C;>{>)(:,;. 1\l, I"IE:L.I....Cl ,ol'"9·'"'\ P'..tcl F<o~':><::idn,3 ~1 .. UUU/Pt E: ~:lii .. \/(i,, up., 
cit.~ p.7. 
(97>Rossana V. SOUZA E SILVA, op. c::it .. , p.9 .. 

'I 



O que c:<Xl!::. idEn-,;uno!::; J·"e!=:;tr· i to t:0m 
referentes ao da Educa~~o Ffsic:a na la. 

todas as propostas 
a 4a. sérise do 1~ 

•;lr--.::u...r. ~ Pl1F" nó~;; ~:1n.::d is.:,1cL::~~::; , r;;:-! com um pouco ele~ "<':l.I..HIAc: ia.",, c,~rn 

quase todas as propostas referentes a esse grau de ensir1o, é 
c: orno j ô. e:·( p l. i c: i t ad o, rJ t.r- -:.d:. D pcw VE?:~ e<::; b i c:;J nr::;t i. z ,:,Ht b-:.'! nu 
psicologizante que d~o ao movimento humano ou seJa a 
mDtricidade humana. Todas falam de uma crian~a em si e de 
uma escola em si, como se estas estivessem desligadas do 
todo social que as regem. Tendo portanto, estas concep~6es 
acerca da crian~a e da escola, é óbvio que o movimento 
humano é percebido '' ••• quase que exclusivamente enquanto ato 
motor •.• ''(98). Distante se faz a compreens~o elo movimento 
humano enquanto produto e produtor da cultura, ou nas 
pal{·::\vr-(:\S t1e Lino c:c:-\ste11<·:·:\l'~lj, F=·g., 11 "nn+~~tr.:; E! fc-\tCJr· df2 
cul t.ura ••• " <(rcn. 

Precisamos ter claro que o movimento que estamos nos 
referindo em nossa vida profissional é humano e se humano 
" ••• soc::i.::\1 e c:ultt.n-~::~lmr:?nb~~ c:on~::.-l:n..r.1.do .... 11 <:1.00) .. 11 ••• r-:)c.:; lr::::i.ó:; 
b iol ó·~~ i c as que o detf2nn inam num pr· :i.m~:_:. :ir- n morn~:':·rd::. o cl e :::iLt-:3. 

existência , subordinam-se às leis histórico-sociais, uma 
vez que no mundo contempor~nen, mas do que nunca, as 
necessidades~ mesmo biológicas, s~o satisfeitas 
soe iaJ. mente:,' .... " ( :1.01.) 

En t E·'n dE.~ mos; c: cHno c: u 1 t:. UI'",:~ !I 11 ••• o c ~;çE:1.(ji: c::. v i -1.:-. i::l.l q I...\ c:· C'~'; 

homens constroem~ ao locus onde projetam suas aspir·a~bes, 
num c: on~::,t an t f2 c-:!s:,f Dr- i.~ o d ~~! p f2t·- c t:~b f?! r· ----·!:.;E'J n D mu.n cl o, I'" 1 a c:: :i. Dl'i ,::1n cl c;--· 
se com aquilo que os rodeia. Dai porque afirmarmos que as 
at i v id~:\C:Ir:::>s; c:c.;t·--pcw·a is, o rnov irnr;?nto huma.nu ~~ :i.ntc~~;lv--,;). ch;.' -f DI' nL:\ 

marcante ;a c:ultLwa!l pois ;;;~> ''''-'~':;jo (·:0 '"'.f!L:~o corljunt .. ::·,_, 
colet iv.::\ ••• "< 1.0:.?>. 

f.k:r·e·d it:.o qL!e n~o puc:lt::mo::; t:>ntenc:lc:O>r .. o ~:;pr-- huiiL'H·;o em 
sua totalidade, e por sua vez o movimento humano, corno ·forma 
li e ~:;up E':! I'" .::1r .-::1 un i l .:,\'I::. r~ r- a l i cL:,\d E=e do c: on h <:.:::c: i •l•r::;n t. o, :::; e n ;3 o o 
per-cebermos enquanto um ser social e cultural, que se 
ef::;t.udc:ldo fol·-a de seu C:Dn-l::.f!:~:-:t:CJ, p<!:l.f:5~5d a <:;er- u.m h<JI'I'IE'fli :i.r1··t::'ê-\1 !I 
utópico , abstrato. NàD podemos ao estudar o homem em 
''par-tes;''~ '' ..... jul9ar· es.;t.::~r- c::onh<,':!c::enc:lo o ··t.ucJo·· o q•.JF:~ L'rn 

c:Jutras palavras é subju9ar o todo às partes, ou ~eja 

n:.>duz: i.-·--Jo ••• " <10:~;) 
F· r- e c i. ~::;amo"~ p OI'" tanto •o.>E~o;;~un cl c.i u p r· n + E!'õ'; F>l::ll' · L. :i ,-, u, 

'' .... resgatarmos uma. vis~o Etntropológi.c:a do movimento humano, 
<para. que) possamos percebê-lo em sua totalidade como 
resultante da intera~~o de seus componentes bio-fisiológicos 
e sóc::io-culturais ••• ''(104), entendendo-o assim em toda sua 

(98)Lino CASTELLANI FQ, Diretrizes Gerais Para o Ensino de 
2.9 [)i-",;,\!..!, p. ~=:.. 
( 99) I b :i. d, p • :::;;. 
(l.QO)Carmem Ldc::ia SOARES, 
EscCJl-3r-, p .. 21. (no pr·eJo) 
<101)Lino CASTELLANI FQ, 
< 1. o::2 > I b i. c:1, p. 1. 1 • 

Fundamentos da Educa~ào F1sica 

op. C:ltn!l "'I' 

p. --~·" 

(1.03lCarmem ldcid SOARES, op. cit., p .. :l.5. 
ll.04llino CASTELLANI F2, op. cit., p.3. 



plenitude. N~o como o faz várias das propostas que enfatizam 
,:.'\ impc:wt~~nc ia de ::;e 1 ev.:·w E":?m c:orH:, "i.der·;::vii:~o " ...... "~-~:; 
necessidades biafisico-psicológicas da crian~a, assim como 
as caracteristicas sócio-culturais da comunidade a que 
pertence .•. ~~(105), P que ficam vazias de sentido, quando sua 
ênfase recai quase que exclusivamente sobre n primeiro. 
Assim acontece com a maioria das propostas, assinalando por 
um lado, que é '' ••• evidente a necessidade de investigar 
novos métodos de ensino da Educa~~o Ffsica que sejam 
condizentes com as caracteristicas bio-psicológicas e sócio 
culturais da c:t-ic:m~<::\ br·as;ileir·a .•• "<:I.06i, ou que::->" ... .:::\ 
impcwt:~nc ia dc1s mov imf.:•nt.o~:; nào ~:;e re<:st.r irl•;1E:' c:\O <:~~::.pec:t o 

bioló~;;:~ico .... "(i07), e pol'- outro, quE?" ..... <:~. e<::;cola i:":H:J dE,f:i.nif-··· 
seus obj e i:. i vos, dev<?.r··é f unc:L:um::>nt.á--·1 o~=:; ~::;ot.J o~; E0rd: ocp.\Ee:::; 
filosóficos, sociais polfticos, econOmi1.os e 
cu.ltur·ais ••• "(l.OEJ) 

Importante se faz salientar ma1s uma vez, que 
determinadas propostas avan~am neste sentido, quando o faz 
sob o prisma de uma abordagem critica, visual izando a 
Educa~~o Fisica dentro Je seu contexto social e 
histórico(109), mas que ao nosso ver merecem análises mais 
detalhadas, quando se relacionam a determinadas quest~es, 

coma as abordadas até aqui~ acabando por se contradizer 
quando versam sobre as mesmas. 

Outra quest~o que considero bastante importante ao 
se falar em Educa~~o Física, é o tratamento dado a mesma 
pelas propostas apresentadas até aqui que se referem a 
L:::duca~:~<:J F i si c:.;\, qUE? a c::ompi'"·eendem qu<:":\':Oi(:·'! qr . ..1.e t~:-~.c: 1 r...r.s; i v<::\rn.;::orrt.c 
enquanto atividade, enquanto prática que trabalha 
prioritariamente o aspecto motor ou flsico da crian~a. 

Tal entendimento é expresso de várias formas, 
algumas de forma mais clara e aberta, como a que d1z ter a 
Educa~~o Fisica '' o caráter eminentemente prático (em> 
sua r:; a t i. v i d ,;:\(::!e~:;; ••• " ( 1. 1. O) ~· ou t. r· i::\~"'~· c:p .. k:\1"·1 d u E·' V :i. cl E·'ll c i ar"l"r o 
aspecto 11 + f.<::; i c o 11 ou ''motor··'' da E:d uc: ,:,\~:i~ o F. f.<=;; i c:,:;\, t. an t. C:J no 
esc:lar-ecimr..~nto elo que:? df.::>Vt'!:~l'-i.,::t Sf:":'v·· os;; objc:~t.ivu:'5 ciD. rnc:·'::>tn-:J., 
como é a caso da proposta da SEED/MEC (1982), que c:ol.oca 
c o mo !é~(·?n do li " n • <:lb j fi;?t i VO!C:i d ·E:l. E:d uc: C!\ \L ao F i.~:; ]. c:: i::\ p ,::\1'"" -:'i. é.:\ r,; c.:,,.. :i ,".i.ll Gj "'' <::; 

nesta faixa etária (4 a 10 anos>: 
- Proporcionar às crian~as, condi~bes 

desenvolvimento motor; 

(1.05)SEED/MEC, op. c:it.. p.12. 
(106)Ec::retaria de estado da educa~ào de MINAS GERAIS~ op. 
c:i. t. p • 1.1 • 
C107>TANI, MANOEL, KOKUBUN, PROENÇA, op. cit. p.11. 
(108)Subsec~etaria de desporto de PORTO ALEGRE, op. 
cit .. ,p.1.4. 
< 1 09) no no~; s;o V E' r·· um.::t p t-· op o,:; i:,:,\ q u1::: rncr- e c(;:-~ d c:::; t. aq ue ll c~~::; t ~;;; 

sentido é a dos professores J.G. M. DE OLIVEIRA, M. DETfl, 
W. M. DE OLIVEIRA, Educa~~o Física e o ensino de 1Q Grau: 
uma abordagem critica,ver especialmente, pp.31-45 .. 
<110)8ubsecretaria de desporto de PORTO ALEGRE, op. c::it. 



Es t i mu 1 at- o ciE~~:;E'n v o 1 v i fllf-:?n to d .~~ h ab i 1 :i. d i:1d (:'~ p E'~ I'- c ept i v<:i p ,::~/-c:\. 
a melhoria do controle motor; 

Estimular a aquisi~&o e o aprimoramento de padrôes motores 
fundament,-::t :i~:.; 
-Estimular a aquisi~~o de habilidades motoras básicas e 
e~:;p~:~c: i. f ic<.:\S; 

proporcionar à 
desenvolvimento das 
motores •.• " ( 11:1.). 

crian~a condi~ôes que 
habilidades de solu~~o 

+ avor .. c:~\i:i:':i.m u 
c.f <·:? p 1-'" D b J. C·:c lll ,;:1, :':; 

Outr .. as prclpo~:;tE:\b d i~·~em .:::t indE:\ qut:~ " .... poc:IE'I' .. f amo<::; 
sintetizar um programa de Educa~&o Flsica ( .... )~ como sendo 
propiciar a oportunidade de envolvimento em atividades 
motoras adequadas ••• ''(112), ou mesmo, que a Educa~&o Ffsica 
'' ... atua mais especificamente sobre o comportamento motor (e 
é) gra~as à importência que este comportamento assume na 
vida do ser humano <que), está ao mesmo tempo relacionada a 
um conte;·:t!J educêT~ci.onal mais amplo .•• " (1.1.::~>. 

Outra forma~ que consideramos de caracterizar tal 
situa~&o~ é a que lista várias atividades que poderiam ser 
desenvolvidas nas aulas de Educa~&o Física, no caso com um 
re-ferencial geralmente psicomotor, como por exemplo o 
t.r-abal ho ''Educa"-&o F i~:; ic,:l de Bc:\~:;E!'' ~· r .. P,::tl i~'.ado pE:~.l <:-:i 
Secretaria da Educa"-~o de Minas Gerais, no ano de 1984. 

Chegamos ao ponto , em que nos parece claro o trato 
reduzido com que propostas teórico-práticas vem dando a 
Educa•:ào Fi~.:;ir.::a Escolar· no ~;;tt' .. au. d~::: c:n~::;inu E\nõ'll:i.~'iE•.c:lo. 

Consideramos que tais propostas encerram a caracteriza~ào 

CJUf2 ''" E:dttCa~L;~u Ff.~:;ic:,;·,\ +oi c\s::;umindo <::ttl'"avé<::; do~:;; ano<:;, ccimo 
já explicitado anteriormente, e que refor~am o seu papel 
legal e a descreve enquanto atividade e como tal, destituída 
de um conhecimento sistematizado e produzido historicamente, 
o que vem a legitimar o +ato da Educa~~o Física estar 
c:alc:<:ida no pdr-i::idi·;~m.:T~ d,::l. ' 1 ,'3.pt.idao ff.sica'' .. 

S~o ainda os papéis destinados a 
através dos tempos, que vemos serem hoje, 
práticas escolares na maioria das aulas de 
de> llO~SSO pt:-:\1.5. 

Ec:luc::<:t(ii:i~n r::· f •:; :i.c::D. 
r .. ev :i.\/ i.clu·;::,; fii':\S 

E cl L! c E•. li ?c. • . .1 r:· :[ ~'} j_ c ''" 

C r .. i .0:1.n ~: .:t s ~:; i 1 f2n c:: i os a~:; f:?m f i l. ,3 ~· mos:; t:.r .. ,:,ln cl o '' ,;,\ ;n,:'•. i'.::; 
p~?.t-·fE!it.<~ cw·d<:~m", <=J;i\{o a:i.nd.:::l hoje, sinOni.mu c:k:· Uini':l aul.::\ "b;:?:rn 
dada''. Nào precisamos nos aprofundar ou argumentar muito, 
para constatarmos que muitas vezes a aula de Educa\i~O Fisica 
!fiE> c on f u.n dE~ c orn 11 ad e~:;; t r ,::~ln<-:•n t. o '1 

, on d €0 ,;;.. ''r· f.-?p ,, .. ('.-?•:;~:;~'io '' t::~ '"' 

"repet i~r.~o" s;:,~o E:~lement.os comuns5 .. 
Em hipótese nenhuma estamos advogando o 

espontaneismo e o nào-diretivismo, produto do escolanovismo~ 
mas o que n~o podemos conceber é a confus&o feita entre a 
autoridade P o autoritarismo, a dire\i~O e o ditador, 
presentes nas mesmas. 

(l11)SEED/t·1EC, op. c:it. p.ló. 
(ll2)J. G. M. de OLIVEIRA, M. BETTI, W. M. de OLIVEIRA, up. 
c it .. , pp. 42·-.. 4~~:. 
<113)TANI, MANOEL, KOKUBUN, PROEN~A, op. cit., p.137. 



{ -\ 

S~o tais práticas que ao noso ver~ mostram os 
resquicios deixados pela forte influência dos militares na 
Educa~~o Ffsica brasileira e que só a entendendo como 
produto de nossa História é que compreenderemos a 
necessidade de revisá-las e transformá-las. 

C!uem df:?r:.:;c onhec E' q Ui:õ~ .::~ t:..,~< pr· t:-'~5s:!:jo ''Edu c: ,,:1r;:: bo r:·:[:::; i c: ,,;1. {' 
saúdf.?'' nos most1··a o que Sf? pen<sa hE?•;;iE?mon :i.c:;.,imente ~;cJbt·E! '-"' 

mesma? Como se fosse possfvel a Educa~~o Fisica por si só 
"dar· saúdf:?"~ ou c:omo s;e i::l medicina ;::o ar·qt.t:í.tE•t.u_r-,;,,!, 2 

engenharia etc ••. nào tivessem que atuar para a melhoria das 
condi~Des (de saúde também> de um povo. 

S~o ainda as influências médicas e higienistas na 
Educ:a~ào Ffsic:a que fazem com que várias crian~as deixem de 
ter aula~ por nào existir um médico na escola ou por nào 
haverem feito exame médico, confirmando assim o entendimento 
da Ed t.lc a(jL à o F 1 s i c: a E!l'l q Uc:\n 1.: o '' ~:;;,,1.úd 0.? + f. s :í. c''"~ f::.· c! u. c:: E:•. r~: à o cl u 
f :tsic:c:> f:? se:\t.'.ic.ie cor .. por·aJ. ". 

De acordo com a professora Carmem Lúcia Soares, 
'' .•• com objetivos que se pautam pelo desenvolvimento e 
apl'" imor·.:Hm~nto d,3. ··· ~'":\pt ic:l~o ·f i.~:; i c::,;:~ ..... , inte::·l' .. pr·t-:t..::\do a 1 u.;:: d.::;.~:; 

ciências biológicas e psicológicas de base positivista~ é 
evidente que a Educa~~o Fisic:a na escola e os c:ontedclos por 
ela veiculados, (ficam) a mercê de um atestado médico ( ... ) 
uma vez que (aigni+icam) rendimento fisico, performance e 
n~o conhec imf:mto •.• " ( 11.4) • 

Ou t ,,. a c '"n- ,::\c t t.1r .. i~:; t i c: a, q I..Hé.! fs f::~ v :i. d c:·n t. r::'! p ,;u· Et n (; :::,, q U.f.:> 

confirma a influência dos papéis destinados a Educa~àa 

fFsica no decorrer dos anos ainda hoje, é a referente a 
~?stf?r iot. ipa\\;ào c:lcJ c:ompr.Jr·t<'Tlfll~?.nto mc.1::;c:ul :i.r .. ,c; F' ft2m in ir·,n. 
Conforme o pro+essor Lino Castellani FQ, tal caracteriza~ào 
pode ser vista '' ••• ainda na presente divisào das turmas ~m 
masculinas e femininas na Educa~~o Ffsic:a ( ... ) relacionadas 
com a busca do rendimento fisico e esportivo dos alunns, 
(somadas a razbes) de ordem moral de indole conservadora, 
que sustenta a destina~~o 

professoras de acordo com 
das turmas, para professores ou 

a composi~ào das mesmas (se 
masculinas para 
out.r-o~~~ •.• " ( :1.1!;:;). 

Cl!S pr :i. mE~ ir"CJ~:;, 

S~o ainda proced1mentos , como por exemplo, a 
destina~ào de certas atividades para meninos ou meninasC116) 
c:om e;·:pl ic.::l.'(Lt':ies; do t. :i.po: ''.;,,~:; mE::·n in<::\<::; ~;~'r:o .ç,, .. a.c,;·,\''"· (:? n:):o 
conseguem jogar'', que se tornam marcantes, quando detectamos 
a v:i.si:,':!o de ~supei· .. :i.orid;;;\df2 "n<'li.:t.u·-.,:d." do h:JmE·!ill c:•rn r·f:::•la.;;::::':fo i3. 
mulher, ou seja , o esteriótipo elo comportamento a ser 
seguido, passados através dos mesmos. 

(11.4)Carmem Lúcia SOARES, Fundamentos ela Educa~~o Ffsica 
E:~:.c:olar·!, p .. 10. <no pi·-i:':!lo) 
C115)Linc:> CASTELLANI FQ~ Diretrizes gerais para o ensino de 
2Ç~ o;;,r .. au, p. :1.6. 
( :1. 1 6 ) {.) d i v i s ~'to d f.? <:'1 t :i. v :i. da c:l f::~!::> c o mo q u E·! i m C:\ d ,,:t !' c:1 d r 1 (ji a<::; e t: c .. .. .. 
para meninas e o futebol para os meninos, sào comuns nas 
aulas de EducafiL~o Fisica. 



Quest~es como estas, ao nosso ver, s~o importar1tes 
para que possamos discutir o que deveria ser a Educa~&o 

Fisica de la. a 4a. séries do 1Q grau. Questbes ainda 
merecedoras de destaque neste grau de ensino e que nenhuma 
das propostas existentes sobre o assunto o taz, é a 
discuss&o acerca de que fun~~o a Educa~~o Ffsica deveria ter 
neste grau de ensino, ou melhor, qual a fun~~o da escola de 
primeiro grau? E ainda, de que crian~a estamos falando, ou 
com que crian~a estamos trabalhando em nossa disciplina 
acadêmica? 

S~o tais perguntas, que para nós 
discutidas mais aprofundadamente, sendo objeto 
próximo capitulo deste trabalho. 

merecem ser 
de estudo do 
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39. Capitulo 

Ao ana11sar as práticas escolares que se desenrolam 

teórico/práticas destinadas 
poderíamos deixar 

c r· ia.n~:i:'t, C)U 

mesmas. Observando-se 

ou. 
a este grau de ensino, pensamos 

de falar, para quem se destinam 
n~o poderíamos deixar de falar 

vis~o de crian~a presente nas 

tratada a crian~a 

nesse contexto, percebemos uma contradi~ào: 
C:CJffiCt pC)CÍt:.:~roc:)·;;:; 1' .. 1C)~~i i·· .. ~::-:-:•-f(~ii• .. ir~ :~~ ' 1 C:r··· :i.-::':i.f'l!4T.~::\ !t ;i ::lf·:~; t.I.Cn-:·::\ +C)ir··o·i-::·;1. 

dnica, abstrata, quando a realidade, o contexto e a classe 
social em que tais crian~as se inscrevem, sào na maioria das 
vezes tào distintos, explicitando interesses soc1a1s 
e:i_nt.~3.\;;;,tJr·i tcc)s.·? 

Segundo Sonia Kramer, " O sentimento moderno oe 
infànciaC117) corresponde a duas atitudes contraditórias que 

comportamento dos 
hoje: Uma considera a crian~a ingênua, inocente e graciosa e 

simultaneamente à primeira, mas se contrapbe a ela, tomandlJ 
como um ser imperfeito e incompleto que necess1~a 

d Ltp 1 ~;i. ~-::-{ t·. i t. !...te! E!! com rela~ào a crian~a: 

ci -9. C {J r-· r·· Li. j:) (~!:: ~~~:C: c! C! meio, mantendo sua inocência 
fortalecê-la, desenvolvendo 

i n cJ c:: ({~ n c: :i. i:":i. E! ophem, elas s~o os 
elementos básicos 
como essência ou natureza, que persiste ate hoje: Considera
se a partir desse conceito, que todas as crian~as s~o iguai~ 

correspondendo a I...!. f(! 

n-:::1. 
:i. :::i f!:!.,~: •. :i. CÍF: 

Percebendo portanto, como se mascara as diferen~as 
as várias crian~as brasileiras, diferen~as 

d idéia disseminada 
t..J.ma. 

seu modelo padrào de crian~a 
C (J !Ti CJ n CJ ~~j. d :i. :z :::;, C) n i ~:·:"~. J( v·· ê':l. til (~~~.r-· !' q Ll f:.~:~ ! ! 

(117l8entimento de infáncia para a autora, corresponde a 
consciência da particularidade infantil. 
(118lSonia KRAMER, A política do pré--escolar no Brasil: A 
arte do disfarse, p. 18. 
( 1. :i. C?~= Ib :i.c!~ Pu J.~:5u 



desvinculada das condi~des de existência, 
crian~a universal, idêntica, qualquer que seja sua clas~e 

educacionais coerentes com a realidade brasileira nào podem 

,,,·. 
1:::.' 

• •• ! ••.• 
'...!1:::: 

diversas classes sociais, Ci . ..l. 
... . L,.·:. 

.:::!. L 1::.~~ 

de lado o fato de existirem várias crian~as que 

f?+ (·:c• t. j. 'v' O • [) ~=; i \~:; t E~ m ,;:., 
ilE:l. i~::; 

imp~e-lhe que ingresse 
breve possivel, sob 

aqui estudadas, 

com seu trabalho 

possuem rela~ào em determinadas questdes, 

tanto em uma como na outra, o tratamento dado a crian~a é o 
" tratam a crian~a como um ser abstrato 

qual um quadro pedagógico camufla ideologicamente a 
significa~ào social da infancia, que fica escondida por trás 
de argumentos filosóficos e psicológicos 1 ••• 1 O fato social 
é restringido a uma problemática da natureza humana e de sua 
corrup~ào. As desigualdades sociais reais existentes entre 

pE.•:Í. C; as crian~as sào 
pedagógico. Enfim, 
'cunho humanista' 

a um conceito de crian~a abstrato, de 
contrapde-se um conceito de crian22 

un1co, pretensamente cientifico, ficando estabelecida uma 
Falsa, porque em ambas as perspectivas 

crian2a é encarada como se fosse a-histórica e como se seu 

condi2des de vida, da classe social e do meio cultural de 

Para nós, além da análise abstrata e universal de 
crian~a feita pela maioria dos trabalhos ligados a Educa~àc 

F1sica neste grau de ensino, estes trabalhos (propostas) 
pecam pela falta de análises ma1s aprofundadas sobre 0 

escola , especificamente a escola de lQ grau, já que é c 
local de atua~~o destes profissionais. Análises que entendam 

ins;t. :i. tu iii::~:o,. 
determinada fun~ào em nossa sociedade,. 

teoricamente deveria desempenhar, que fica á margem das 
discussbes relativas 
entendendo-a enquanto componente curricular 
constitutiva de uma totalidade de conhecimentos, que vemJs 0 

necessidade que discuss~es acerca do tema venha a se dar com 
mais ênfase e profundidade. 

( l :·;?() > I tt i d :; p 1: l ~:?. ·:·:~:()I~ 

( :!. :: 1. ) j'~\ F; C:) 1 (:~J n :i. C) p:, '* d C) c~ {~r:~ r ... ·t C:J !i f::: r.:i i.J c: E:'t. 4.i: :~·!;!: C) r::· :f. ·::::. :i. c -:::·~ f:.·! -:·:·.~ l"l C:) \/ -~·:·i. • ~-:-::r :i. cl E·! 

Diretrizes e Bases da Educa~ào Nacional: subsidies para 
d :i. ~:::. C t .. .i. ~::; ~:;~ :~C} !i p :: :~;·:: :~;; == 

C122l8onia KRAMER, op. cit. ,p.50. 



t-::1 n q Lt -:::·;_ n t. c:J 

c! t'::..:· ·::~; E~ :n p c:· n f··r ~:;~ i..J. t'n p,:>..pi:."~.!. 

o da. 
C} U. + L\ r1 !~~ ~::'x C) 

·::::.C} c: :i. (-::-:~c] -:::1. c! i·:.~, ~ (J u. 
saber escolar espec:f!L~, 

c:: c' n h t::: c: i rn f::: n t:. c:r 
nào ao saber fragmentado; a cultura srudita 

se confunde com a educa~ào popular ..... ~i:i. 
................ : .. 
i;;:.' '::::· < .... '.. •• ~ .1. -:· 

repassa aquilo que corresponde a heran~a cultural, pol ític 
e profissional da sociedade às pessoas que estào ingressando 

{ \ 
\11" :o .. - a atividade educacional, 

na dimensào das necessidades nào das atividades 
f"l -:'::\ t. U. f"' ~-:1. :i. ::::. 1: :• ,, i 

1 
( :1. ::~·: :::; ) 

(:::1 r .. 1 t::· c:: e:::;::.~ :i. d -:::·1. ci t:-:~ portanto9 nào se dá a 
pela eKigência de 

i;~1 t:7~ r· (·::1. ~: ;::J f:??:::; ( :L :~~-: 6 ) ;: 
t::: é:i_ t:. r-- ..::~ n ;;;; !n i ~~::::.-:::r. C) 

situar-se na transmissào dos rudimentos desse saber. Sendo o 
!i 

primeira exigência para o acesso a esse 
escrever. Além disso~ 

escola elementar: ler, escrever, contar, 
rudimentos das ciências naturais e das ciências sociais 

A Educa~àao F1sica, neste particular, para nó~ se 
manifestaria enquanto elemento fundamental, na medida em que 
·:::;f:::· t.c:t~---r--ii:';i. r··rt::.:~c::t:~·~;~-~::..:~r-- ic:) C) C:C:Ji"'ihf::C :i.inE•i"'ii::.C) ci-:·::i. :t :i.r·!i~~t.t.:::i_I;;;Jt::~iTt c!ci c:c)f·pc):• c!-:·:·, 

motricidade humana 

suas fun~Nes, que se estabeleca a d1+erença entr_ 
extra-curricular, !:)Cl!' .. 

conjunto das atividades nucleares desenvolvidas pela 
que estabelecer tais diferen~as? Para 

" se tudo a que acontece na escol2 é currfculc~ 

se se apaga a diferen~a entre curricular e extra-curricular, 

(123)Dermeval SAVIANI~ U ensino básico e o processo de 
democratiza~àa da sociedade brasileira, ANDE, 

(125lNeidson RODRIGUES, Fun~ào da escola de lQ grau numa 
sociedade democrática, ANDE, 
(126>Dermeval SAVIANI, op.cit., p.~. 

· .. := .. ::. 



descaracterizar o trabalho escolar. Com 1sso. 
facilmente o secundário pode 
principal deslocando-se 
acessório aquelas atividades que constituem a raz~o de so~ 
c:l i::i. E~~:;c: CJ 1 .::-:·r. " ., :. i! (:i. :?E~) 

r:: o c1 !'- :i. (~.~ . ..~ '"2 ';.'; ?. 

..... -==tC:!U.(::0J .i:). 

frt(:f:c] i C:: CJ !i 1;;:.'!....! :;:::.'•õ 

lanchonete,clube esportivo, + (~:::·::::. t t:l. ·s :1 i.-:-::.:t. c:: .. 
1::. r· ._::,_ r·1 ·:::} i'fi i -;::; ·:~;. :~~: c::: 

p l~ .. () cf l . ..l. :.:::·: i Cf C:J i·:·~· E~. C U.tTi Ll1 .:·:\ c:f C) h i ·:::; t·. C:)!""' :i. C -:":":!. f'f! ~~? !"'': t f::-~: , Ci Cj U. f:?::· :L fíi r: ]. i C -~:-'. i ··1 .;::: 

assimila~ào dos conceitos da Educa~ào Compensatória. Segundo 
pela necessidade uue ~ 

e negar conhecimento 
.: ~~ ·~ '; ~:·:i. 1 t:::· r· t·. é:·i. n d ;:J ·····r·~ (] ~==~ f:) E1. 1···· -:::t (:) ·f <*i:i. t. c) d t..::-: q t.t E·! 

;: 

entender o conhecimento como histórico, 
fenOmeno cultural q! . ..f.t::·: 

transmitir o saber acumulado de forma critica~ 
. J.: 
i;;:,' !...l!T!-:":1 pcJJ f. t. :i.CE:i . 

escola exista. O conhecimento precisa ser 
nào se perca de vista a cultura d~ 

transmissào/assimila~ào do C:íl . ..!.C 

seja garantido a crian~a o dominio do mesmo. 

i! 

nossa sociedade um privilégio que sào de poucos~ 
a~~o escolar permite que se acrescentem novas 

determina~hes que enriquecem as anteriores que, ocrtanto, dP 

Sonia Kramer, acredita deve aprove1tar ~~ 
a cultura de origeG -:·::~. ::;:. p :;;;: C: t. c; ·::::. c:! :~::1. ~::::. 

d -:·~.-.. c:: r·· :i . .:·:: ... n ~L: ·=·:·:'~. :1 

desvantagens, valorizando 
permitindo-lhe progressivamente 

sociedade desigual 
CfU.J~-:-!) li 

na pré-escola (o que ~ar 

130)Apolhnio A. do CARMO, op 



partir daquilo que a crian~a conhece e domina, 
conteúdos e habilidades que lhe faltam: Partir do que ela~~ 
e nào do que ela nào é. Em seguida, a escola lhe dar 1a s 
instrumentos básicos necessários para qt..tF.·::· 

realidade em que vive, 
inser~ào na classe soc1a1 a que pertence 

::::~c-~ t: C.í!···· n ~:::. r1 t:::·c: f-:~·::::) ·:::~.ô.r·· i C) p {Ji"" .. t -:·:·:i.n t. CJ :t C:j LI. t:':! .... , :::-::~-:::~c~::) :L .:::\ ~:::Li. rnr.: 1·· -:·:·:·;_ 

-:::t + l...t f"1 ~~:;~:C) :C:f Lt t-::·! :L h~-.-~· ;:~::::, p i .. - C~) r:)!'" i:::-). ;1 p .;;:i.(" -:;:•. q !...~. c:• -:·::1. "\::. ~ .... -:·:':'!. r·i ::;:.f{! :l. ::::.~:::.:;·;':f C:: CÍ C ·:;;; .3. b r.:-::'/'· 
sistematizado se dê da forma mais democrática poss1vel 
nào há democracia sem :i .. i I i ç::: 

···r········ Ci o:;;:Tl...l'.::!:i.'i.. ..... . 
letrada chegue ao conhecimento da maior·ia da populaçào, = 
1s~o se torna bastante dificil sem a media~ào da escola. 

li A escola , ... ) nào pode ser mais vista comJ 
um privilégio apenas das elites do pais. Por mais crian~as 

('"i!!;:-:: • ... , ...... .. a escola brasileira reFlct 
interior, todas as contradi~óes da socjedade. i·· .... 

antagOnicas, cabendo ao profissional 
conhecimento optar a servico de quem está colocando seu~ 

conhecimentos e metas educacionais i! ( :!. :~::.:::::) 

entào, que a escola básica elementa~ 

produzido e acumulado historicamente, para que possamos 
colocar a escola à servi~o do processo de democratiza~ào, 2 

Cj Lt (·:::: E:l. c: v·· f:~' d :i. t~ t::::.• fi"! CJ ·:;;~ q L~ i:Z·:• :i. ~:;~ t·. Cí :~5 E:' d f~ Ei. t. t··· ·:·::t \/i:;~~::; d {:·:1. 
1 1 

c~ c:: :::; {::t !J ;;:-::· ,.... '-~' 1 -:!1 i::; c~ t· ~·~í. d C) ;I " " ' ' ( :!. :2:: ~q. ) 

(132lSonia KRAMER, c: :!.t. 11 

(133lApol0nio A. do CARMO, op. cit., P·-~ 

(134)Dermeval SAVIANI, C:)p.. c:: :Lt ,, :1 
.... .; ··::· 
i .. ! " .!. · .. > • 



4.9. c:apttul.c::. 

A premente necessidade de mudan~a 

reducionismo presentes 
referentes ao ensino da E:: cj i,,.!, c:~=·,_ t!l:: ~~C:) r::· :t -:::~ i. c:: Et !'''! -:':':'!. ~::; j::) i~" :i. rn (·'::-:• :L ir' -::':i.-~:; -~:~ (::· :-··· :;_f::-:·.' ;;;-

cici :!.9. tais propostas caracterizam e apont~m 
········ .\;,1 .. . : .....•. ·-· t--i r -:::!. ' ... . i. i .... i.:l. ·::::-

escola de lQ grau em nosso pais. 
Tais práticas reafirmam a 

destitu1da portanto !! 
::: 

compreensào do conhecimento (existindo) apenas empiricamente 

acoplada mecanicamente, 
numa comoreensào de sadde de 

n i"'!\.lr··; 
f'' ··-- ..... 

possui atendidas suas necessidades .---i·:, 

al imenta~Ao, moradia, transportes, educa~ào, trabalho, laze• 

f.'• 

mesmas. Ao nosso ver, precisamos primeiramente, urgentement 

historicamente construida entre o sens1vel e o inteligível 
i:::.' -::!!, matéria e o espir1to, 

Educa~ào ~1s1ca tenha a seu lugar no espa~o escolar en\~antr 
uma disciplina curricular, tào importante quanto as out~as-
p <·::·!. i""' ~-:':i. Cj U. E:: (J i'Ci ~~:~ f'"i Cj ·:::;. p !•"' ~~! 'Z. C} c: ~-:":\ 1:·· -:::·!. C: t. (:;:: I~"' :Í. ·:::; t :Í. C:: C) -::·:i. t::-:~ J -:·:-:\ ~~ ~::"1 ~· .. Ci \/ :i. 1'"i d C~,·::~:. d E! 

idéias respaldadas no idealismo platOnico, no racional ism~ 
do trabalho, e na influência 

iT'!C:)f'' .;;;~ 1 :i.~:·:: .;:·~c} C• I·'" .;;·:·t d ~:·:~ i~;~~~~--· E·:• j i::i. t:::•rn l" .. (·:·Z' J -:~i.~;::~:~: C) -:~·,.C) c: Cit"' p C) !i ·::;;.f!.' J -:::·~_ -:·:·:·!. b E:'t. n C:i Cti'') E::. ci c:; 
pela conscientiza~~o do seu importante papel na constru~P~ 
c} f:;:• LI. C!'! ~::t. t C) t. -:-::t.J :i. C:Í E:'\ c:! t?. cJ {·:·? C C) i"'! h (::.·?C: l. I !'i~~~·:' 1'1 t·. C}~:::. (.] E·:' Ll. íD ;;;;i:.:~ r·· /"! U. ('fi -:::·:.1 '[ (J .i. n t~ ~~:~ :J ;--· -:::·! .. ~ 

··:-, in d i ~::~~:;~C!C :L éi. \.lE! 1 :1 

~ entendendo o ete1to profundo de tais pensamont~-· 
mundo ocidental e buscando a sua supera~ào, que nos 

quan~o totalidade, 

totalidade, essencialmente 

Histór1a que n~o se conta, p.108. 
( :i. :~;; t} > J C) :;~1 C:i F' ·:·::t l . ..!.l C! ~::) ,, !'"'i F: L) I r-· .. 1 (~·I ~; ("] b I' ' .;({;_ -~~; j 1 :'.'.:·: 'i i'" c.:: ;':::! :.· .. ~-~· ! i c: C) r·· p c:.: ;; Fi a :·:::; :~:; 



" 11 li 11 (J 

sistemáticos transmitidos em sala de aula c: C< !T"i p l~ .. C) :Ti f.-:-: t. :i. d f: .... 
com as exigências da divisào social do trabalho- sào ta0o0m 
os conhecimentos necessários para um desmascaramento das 
atuais rela~des sociais e para as análises cientific~s qLe 
vào se opondo as concep~ôes arcaicas da realidade ... '' (137 

referPncias, temos claro que a Educa~ào Fisica precisa aind3 

, .. ; -· ... ! ... 
l .. J-;:;l.!...il...J;i comprometimento da 

í'1 :f. \l E= J CÍ •:':':! -:::t t. f:':! n C:~ ;;;;~F" ;;;;\ --f !...!. r·i if._: :): C) E~:~ C) p .;;:l p E-! J C:Í -:::i. L::·::; ( : C: 1 E.i. cJ.:~·::• :i. g ;;~ 1 1.--· -:J. L!. 

E:~ 1 ~~::.= iTi ,;_:~: !'"1 'i::. -E:i. \"'' :• q 1.). ·l!:'::' ~-:~. p C) n -1::. f-~ r! -:::t p ~:~:-:= y-· ~:;:. 1:::: f.:":.' c:: t. j_ \/ -:·:·:/. cJ.:::i. ·:::;. CJ c: :1. -::·:·~ J :i. :.:-;: -:::1. ~: -::~\ !.") ·· ' -··--. 

i]U_ ele.: 

parte da maioria da popula~ào e que tal apropria~~o se Je J0 
<::.:~ 

................ -- .... . J.. .... 
L.: .. .;:.~·;.'!' 1;::.'! 1 l... :;:.·: .·-::. 

a necessidade de pensarmos a Educa~ào 

Fisica enquanto disciplina curricular, tendo que para lsso. 
construir seu corpo teórico para a assumirmos como tal, e 
premente '' ... a Educaàao Fisica ao privilegiar 
orgánico, a histórica ( •.• 1 recusa a s1 mesma o estudo oe 
disciplina pedagógica ... ''(138) e por isso, a necessidade de 
a entendermos enquanto prática social desenvolvida como 
possibilidade histórica c:c:irn 
i.) l'"l :i. 1 -~:). t. E·:·~-'"' ·:'Er.l !i i::i. i í"! ti ·=:-:t q I,J E·? n U. Hi .;;:i. ·:::;C) c i. f:::• d.::'if. d E":: c -:::i. p :i. t~ J~':l.l :i. ·:::. t: -:::·t " n I! ( :L ::::; ~:_;;= > 

Contudo, sabemos que seu asseguramento legal, nào 
garante o seu desenvolvimento como tal. Vimos que as leis 
os decretos que permeiam a Educa~ào Física nAo a entendem 
i::-2 r--~ C! u. ~:-!.r--, -t:. çJ j! == 11 ,, c\ :i. ~=:~c:: j_ j::) :t :i. r--: E:. ,, := ~~ '' q t.i. t::-;; ~==~ ~~-:-! ~;~1 t.i. n c:i C) c~:·::::. d C) c:: L~ tn t:;~ f"i t C)~==~ J ::::-:•:J -:::\ -1. ·::: .. 

mencionados significa estabelecer o processo de aprendizagem 
predominantemente 
·:::~ i ·::::. t. ~:::· rn E i. t. :i. :~.:~ ~=:•. c! C) ·s OI ,, 11 ! ' .. ( 1 t:l. () ) 

Fica-nos portanto, a clara defini~Ao que, embora 

curricular, na prática pedagógica que se dá no esp3cr 
vêm se constituindo como atividade acessór1a, 

~:::.::-:::·c t.t r'! d -::':\r-- i ~;·:-. :: ~:::;: ~-~ t. r-- E:i. ····· c: u. r· r· :i. c: i . ..!. I .:::1. r· .. .. " '' ( :\. 11. 1 ) 
E::: p c; i···· t .::.:\ n t c; n (~::.=c: e.-:·~:::. ~~=- -:-:!=. y- :i. C) p -:::{i.-- -:::·~ ::::.E~= u. -:·:·:·i. ~::. ::::. 1::-:-:l i;;~ J_..i. i·--· .::·::. rn (-:·::.1 1'"1 t. c:: 1 ,:-:: .. :· =~;1 .: .... 

·:::; i:':2 d t:~: ci ,::_:\_ + C) r .. rn -2-. c C) !Ti C) .:::·!. :::-::~ n ·t. t.-:: r·, d v;;:: ín C!::::. :i C! Li.~::-:: n C)·::::.::~ -:::t p í' .. . :·:~i. ·:.·.~ :i. c: -::~'i. cl ·'· ·.:·:=,_ ~-.. :-. -:.i 

na escola seJa condizente com nossas aspira~bes~ para qLc 
possamos ultrapassar os limites da legal idade e chegarmc~ _ 
sua legitima~ào no espa~o escolar 
p 1::~! ;:::! i:::..!) (::1 !~;1 :i. c a. I> 

(1371Jasé Luiz SANFELICE, Sala de aula 

enquanto neces0idadc 

interven~~o na real 
In: Sala de aula : que espa~o é esse?, p.92. 
C138)Carmem ldcia SOARES, Fundamentos da Educa~~o FfsjL0 

E: :::} c: (J J -~:t !"" !! p ~~ 1 ::~~ !i ( !""! C:i p i·"' i:'!;! 1 C) ) ~ 

( :!. :~::;c?) I!::; :L c! ~i p ., ~::i 'I 

<140lLino CASTELLANI FQ,Diretrizes gerais parao ensino u~ 
/Y grau, Núcleo comum: Educa~ào Fisica, p.6. 
( :i. ,:ll ) c:: Et r--- ín <·:·:-:~ rn L .. t) c:: :\. ~~:i. ~::~ CJ r! F~ E: E) ~~ E~ rJ u. c .:::~. t;i: ~·i;( c: F' :f. ~::; i c -:·:·:i. r -t cJ t·:·:' n ::::. :i. r--t c:: c/ (·:·.-:~ :L _i;? 

·::·.-::. 



expressào org&nica 

componentes biológicos, ;:;~ (~1 C.~ :i. CJ ..... c: L!.l t tJ. t .... '.:':!. :i. ::::· •.::.' 

ao gosto da ciência positiva que sup~e 

Precisamos classificar como nos aponta CastelLan1. 
que (privilegiarmos) enquanto 
Educa~ào Fisica, -eveste-se ···'···· LI 1:::! l...i.(;··;.õJ. 

uma vez que extrapola os limites organicos 
onde comumente se enquadra ~atividade fisica, 

um ser eminentemente cultural e o movimento 
conseguinte, represnta um fator de cultura, a~ 

mesmo tempo em que se apresenta como seu resultado. !i 

cl E.: c t.tl t l . ..i.r· ·==·:t) 11 ( 1...::~:::::) 

temos que ter claro suas contradi~óes, realidades, conflitc 
E1 ci i + E~ r··· t::! ri i.!~: -:::t ::::. .. r:> C) i.... i :::;. :;::. C) :1 r .. i -::~. Ci p C! c! t::·:' rn C) ·:::~ + .::~.:!. -H:\ r· cf (J i' ~~ 1\ l1 ! ... , c; cn:::~~ rn ,. ., ., i : (-;:: 

'' u , 11 Í ... ! C)f"i'!f3!ri S:l.;; .. ., !! c! C) f:::,~ 'í'' -:::~ .l. ·:::~ (J 

trabalhos que tratam 
acabando por ocultar as interesses antagonicos 

sociedade classista, 
social, econOmica e cultural. 

desenvolvimento histórico 
critica teórica das concep~bes b iDJ. icas naturalista~ 
rnt-:-:·:~:::.1T1tJ, ;J ·:::; :i. c: c •. :te:.::··, 

reorganiza~ào dos mecanismos 
processos psíquicos no decurso da evolu~ào sócio-histórica e 
antagOnica. Vygotski interpretaria esta reorganiza~ào como 
resultado necessário da apropria~ào pelo homem dos ............... õ ••••••••••• 

, .. J r !....!Lll .. .!. Lt..l'; 

decurso dos seus contatos com ou se~~ 

a impurtància de uma psicologiG 
histórico e social, uma 

psicologia que nao reduz que nào subjuga a totalidade human 
campo particular, 

rela~ào necessária U. iH -:·:·:i. \/ ;:::::• Z q i..J. ::-;:·, 

·:~; :i. , l ... f:.·:·+ r:::·:·!···· 1Cl-:':':i.·::::. 

urgente, que os estudos acer~a da Educa~àc 
F ~~-·:::;:i. c::.:). 1..9 

(142)Idém, Fundamentos da Educ::a~ào Fisica Escolar :···~·~ 1.::." ,:: ... :." 
C143lLino CASTELLANI FQ, Educa~ào F1sica no Brasil H 

História que nào se conta, p.220. 
(144lL. S. VYGOTSKI, c1tado por A. LEONTIEV. O 
desenvolvimento do psiquismo humano, p.153. 
( l .. ::!. ::; J C~~::·;_ t·"· tri (:::~ n1 L.. 1.::i. c: :i. ~:·:·t E) (J (.~·f F~: E::;;;;; ~t F'' . ..!. ri d -:::\ rn f:::: n t:. C)·::::.. d -:::·'· E:~ c! i . ..l. ~ ·. -:·::t ~.L: :;·0: C) F :í. ·: .. :· :!. c .:::: 
Escolar, p.20-21. 



-

por isso social e 

maturidade humana ! ....... -·· ... 
1: t..Jii!i::: rn 

relacionar-se com u mu.ndc•, de intervir na sua feitura, bom 
c: Cj rc1 C) c:l ~~:: v·· ·~~! p (' ?:.:-.-:.: ·::~- E·! r·1 t. -=·=·:·ti..- (·~·:' ·::;~ t E~· rn f:?: ·:::; 1n CJ !Ti 1 . ..1. r·: d CJ :. ,. :1 ' i ( 1 .·:·l (::? ) 

{:-~ ~:::. r=~-·· ~~~- t. :i. c:: ~=:I.·:::~ f'' i!.·::· :L .:::\ t :i.·-~/ -:::1. :::; -:::t F: d u. c::-:::·,_ fJ.i.' -:~·:·=.C) F:· ], ·:::; i c:-:::!. (:-::' ::< 5. :::~ ·t. (~:· rl -~-~--c· .. , 
h CJ j E·: !i t~ ~~ frt ·:::;. (:'!! :i. ], iTi :i. t:. -:·::·t d C) -~·;.. t. 1···· -:·::•. "i::. -:::·'· V.. C) !H C::<\/ :i. !Ti t:-::: i""i 'Í:.". Ci [···! i.J. cn -:·::">. l , C) 

uma de suas dimensôes, a do fisi=o, do m~tor 
r··i r .. 1r·· r·· ..... 

F:: n q i . ..J .• ::-:< n t. cl I! :1 :: :: (~ T' I\/ I J:)(iC=E: .· 
além dos reducionismos que tratam o homem e o se 

.. ; 
' .•. !• .. :. 

tod2 sua plenitude. ~ 

que o corpo sempre estará refletindo a cultura 
tempo, e que uma prática irrefletida nào nos dá cont2 

de compreendermos 
realidade, buscando se necessário a sua transforma~ào. 

cl :i.>' 

os equivócos de conteddos, métodos e 
.,J. c::cmp 1 et.,::\ 

!...!.!" .. ! id.:3.df5! f2 

desarticula~do com a educa~ào. 

C C:ír·! t :\. r·1 U. :i. d E:\C:Í E: ci C} C CJr·í t···i E.• C j_ ffiE~~n t. Ci ;i 

de homem e de mundo q~e 

'
1 

H ·~ ., r .. , (:~-:· Lt t: 1···· -::rt li ., u '
1 ·1:: I..J. n ~: .::;,_c; p t::.·: ci -:·~i. i;;i (::~~;~ :i. c .:·::!. 

-::·:t t. :i. t 1 . ..!. d (:':f.• i 1.-· l .... t:;:• S J::) C) n -:::;. -::~1. \/ ~:-:-~ 1 ( ,, " ,, ) n f\i .;;·:t C} p o c:l E::· in C):::; t r· -:·:·:·1. t: . .:::1. r·· ! ................ . 
! ! l....l!itt·:!iil :! 

c: cimo t.:.m ~:::. if::: f... :.::\ b ·:::; t. r--· -:-~\ ·i::. C) E~ 

ele e concreto e real e, portanto desigual .. 
paLavra, isto significa dizer que para realizar o 

p -:::·t r; f::·:! 1 q Ll t.:: historicamente, a nivel escolar, 
E: c:! Lt c:: ·:':":'i. i{i:: :;·;~: C) F' :r. ~::; :i. c:: -:':':'1. bem como seu conhecimento sào perfeitament2 

classe trabalhadora. 
visão tacanha e mesquinha de homem e movimento, procurandc' 
entender a dialética do corpo da história e da sociedade, 

........... ::":i.l :i.-:::.·1. pa.r··-:::~. 

conhecimento, movimento 1 u.t .. ,:;; 

procuramos buscar, 

que vive, consciência corporal definida como 

(147lApol0nio A. do CARMO, op. cit., p.22-25 
C148lCarmem Ldcia SOARES, Fundamentos da Educa~ào 



sempre estará expressando o discurso hegemOnico de uma época 

.... --- ··- -·- •• .! •••• 
!.... t.Ji!!'....l Ll 1.:·.:' seus determinantes, 

vir a participar do processo de constru~ào do se0 
tempo e, por conseguinte, da elabora~ào dos signos que ser~o 
') , •.. -:':':t \/ -::':i. cj C) ~:.::. (0:= !H ~::; ~.::.-::· !...1. c: () , .... p C:) :: u '' I ! ( :!. l~ O::? ) 

Nào podemos mais compreender i"" i ~:;: .. L '···· 

estudada e proposta nas nossas escolas. 

entend0-la enquanto u.rn i'l r··;··. __ .. ,.. . .,, r·· ..... ··- .. 

ela e a nos, seus especialistas, darmos conta do 

possamos construir o que chamamos de '' ... cultura corporal e 
c: Lt :L t: i . ..!. f" E:'!. í:::: -:;;:. p C)~--·· t. i. \,l E:!. u a .: '' sociedade brasileira ao 
longo dos tempos. (150) 

E~~ (~:-! ~::; t.: .;;:i. 
1

: ~~ ,, ~· c· c:J r·i ~~=-c :i. {~~~ n c i ,~·:·!. c:: c~ r··- p C) r··· -:::1. 1 ~· u t• ! ! C:J Lt ~'::-:-:• -:·:·:~ ~~~:c! Li. c: ~·::). ~: :;~~~ c::. 

F1sica cabe compreender e explicar. Para nós deve estar ai o 
centro de nossas preocupa~des, ou seja, a Educa~ào Ffsica ao 
ser trabalhada nas escolas deveria fazer com que um jovem ao 

... ! ... 
! .. .i :,::1, tivesse consciência de seu corpo, 

capaz de se conhecendo em 
S~- i,.,i. j f:? :Í. i:: C) 

vivenciar p~áti~as 
sua profundidade, 

culturais estarào contribuindo, em ~on]un~o com 
componentes curriculares forma~ào de um homem capa; 

contribuir sistematicamente transmissào dos -udimentos 

conhecimento explicit 
nào está pronto e acabado. 

elaborarmos teórica 
E: d Ll c ,:·:). ~: ~~':(C} F. :f. :::~ i. c:: .::·:l r) ·:=·!. ·::::. ::::. :;:;.: !I c:! E·:: '...t rn ~3. ! i u I\ li !:; ·r I '··./ I [){:i[)~:::: :. .. .. li c:: C) rn p 1 C! tn ~-:·:·! n -!:: . . ::':'1.1'. 

na escola a uma disciplina curricular que cumpra a fun~ào da 
mesma no ensino de lQ grau. 

Como explicitamos no inicio deste t~abalho, nào C 

cnega~mos a compreensAo da Edu~a~ào Física nos moldes como a 
descrevemos, mesmo porque isso parece-nos 

teóricos no momento. Mas, esperamos ter dado 

<149)Lino CASTELLANI FQ, Edu~a~ào Física no Brasil: A 
Histó~ia que nào se conta,p.221. 
(150) Idém, Diretrizes gerais para o ensino de 2Q grau, 
ndcleo comum: Educa~ào Física, p.7. 
(151>Carmem Ldcia SDARES,Fundamentos da Educa~ào ~fsica 

E:: ::::. c: C) 1 \:;~. v·· !i r:e :1 :;:i 1: 



:i. i""l ci i. c:: :i. Ci <;:; q !...< F:?.• o caminho apontado .·-··, 

-; ::. 1.::: -~:1, 'i •.. ·-· 
! .. ,!. -:::f.i' I I c: () r-·1 ~::~ t::! ~~;;t 1...1. :i. r· (~:_~ rn C)·::; :1 

n ~-:::: c i~:;: ::::. ·::~ :i. c:i 2:1. ci t::·::· cf .::;i_ mudan~a em nossas práticas escolares para ~ 

la a 4a séries do 12 grau. 

_., ... , 



Concluimos portanto, 
desenvolvidas hoje 

calcadas no paradigma ca 
;;-:::;r··~ t t-:~:· n cl (::·: r·r c! C)·-··· Et ::5 c.~' Hi E! r·, t~ F:: f::-:; n q Li.-:·::,_ n t. CJ + 1 ~:::. :i. c: -:':1 :; -:·:·:·,_ t:. c:J rn f.)-!::. c.' 1··· :' r· c-::· c! 1...1. :.:-~ :i. r-~ cJ (:::0 · ·· -. -:;_ 

a uma de suas dimensbes e a desenvolvendo apenas enluan~l) 
11 

• " " (.\TI v J f)(.';DE" " " li ,, d f;;.·~:;; t. :i. t. !. •• l :í.d.:;:, c:i (:;) >:::!i{ E! I'" c: :f. c:: :i.(.") C!!·:· 

sistematiza~ào, caracterizando-se ........ -~ .... 
11$· .. 11: l ;--· ......... .. 

trabalhar, junto 
componentes da escola o conhecimento enquanto totalidade; 
que perceba o homem como produto ce sua hiótoria e que 
através do entendimento de sua '' ... consciência corporal. 

• .J .... 
1...! !.~·:! il11.J.nc:lo ,, C) i...!. 

! i n :: n ·:':':'1. p r·· C) p !•''' i .:::·•.!'.. n ti ~I i I c:i E·! 1 f:::r 11 

~ainda o revelar que a Educa~ào Fisica, a.ser 
desenvolvida dentro da modelo descrito acima, nào atende às 
fun~6es da escola elementar, no que diz respeito à 
transmissào dos rudimentos do saber sistematizado e 
produzido historicamente, que concluimos que a necessidade 
de mundancas nas práticas escolares referentes ao ensino da 
Educa~ào Ffsica de la a 4a séries do lQ é 
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